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INSEKŢiC: 
se primesc la 

trat ie. 

Mulţămite puhiicó 
deschis costă jirul 

M a n u s c r i p t e ! e nu 
n a p o i a z ă . 

Dumnezeu să-1 ierte! 
X u a v e m n i c i u n m o t i v c a s a t r i ­

m i t e m p e u r m e l e r ă p u S i i l n h i j _ j £ u v e r n 

K h u e n H é d e r v á r y a l t ă o f t a r e , d e c â t 

u n c r e ş t i n e s c : „ D u m n e z e u s a - 1 i e r t e " . . . 

N u v e n i s e , p e n t r u n o i , f ă r ă o a r e c a r i 

n u a n ţ e d e f ă g ă d u e l i , c e n e p u n e a u î n 

v e d e r e o a r e c a r e î m b l â n z i r e î n t r a t a ­

m e n t u l v i t r e g d e c a r e n o i r o m â n i i ş i 

c e l e l a l t e 1 p o p o a r e n e m a g h i a r e a v e m 

p a r t e a c u m a d e a t â t a a m a r d e v r e m e 

î n ţ a r a a c e a s t a . D a r , n i c i o d a t ă p a r e - c ä 

f ă g ă d u e l i m a i î n ş e l ă t o a r e n ' a u f o s t , 

p e r f i d i e m a i r e v o l t ă t o a r e n u s ' a d a t p e 

f a ţ ă , d e c â t a c e e a c u c a r e d e l a v o r b e , 

g u v e r n u l c ă r u i a î n s f â r ş i t p u t e m s ă - i 

z i c e m u n u ş u r â t o r / ' u / t , t r e c u s e l a l a p t e . 

N i c i o d a t ă o u r g i e c a a c e e a c e s ' a d e -

s l ă n ţ u i t î m p o t r i v a n o a s t r ă î n a l e g e r i l e 

c e a u a v u t m e n i r e a d e a s t o a r c e ş i a -

s e n t i m e n t u l ţ a r i i , s a u m ă c a r f o r m a l i ­

t a t e a a c e s t u i a s e n t i m e n t , p e n t r u g u v e r ­

n u l d a t d e v e c h i u l p a r t i d . , l i b e r a i 1 ' r e ­

f ă c u t s u b p o r e c l a d e p a r t i d u l . . m u n c i i ' " , 

— n o i n ' a m a v u t î n c ă s ă o î n f r u n t ă m 

ş i s ă o s u f e r i m î n a ş a m ă s u r ă . T o t 

a ş a , ş i d u p ă a c e a s t a , n ' a m p u t u t s ă 

c o n s t a t ă m a b s o l u t n i c i - o s l a b i r o î n s i s ­
t e m u l d e o p r e s i u n e p e t o a t ă l i n i a , c i 
r ă b o j u l n e d r e p t ă ţ i l o r ş i p r i g o n i r i l o r c u 

c a r i s u n t e m c o p l e ş i ţ i , c u m ş i a c e l a a l 

a t e n t a t e l o r m e r e u r e î n o i t e c u c a r i s u n ­

t e m a m e n i n ţ a ţ i , n ' a f ă c u t d e c â t s a s e 

m a i î m b o g ă ţ e a s c ă c u n e s f â r ş i t e ş i a p ă ­

s a t e d u n g i . 

N i c i p o r e c l a c e a n o u a , r ă p o s a t u l 

g u v e r n n u ş i - a p r e f ă c u t - o î n r e n u m e ; 

c i s ' a s f e t i t ş i a c e a s t a , t o t a t â t d e m i n ­

c i n o a s ă , c u m f u s e s e ş i v e c h e a t i t u l a ­

t u r ă a p a r t i d u l u i „ l i b e r a l " ş i a g u v e r ­

n e l o r d a t e d i n s â n u l a c e l u i p a r t i d . N u ­

m a i liberala n ' a f o s t , o ş t i e a c e a s t a 

t o a t a J u m e a , g u v e r n a r e a c e s e î m p o -

d o b i a c u a c e a t i t u l a t u r ă ; — i a r a c u m a , 

c e e a c e a c a r a c t e r i z a t s t â r n i r e a g u v e r ­

n u l u i a c e s t u i a d i n u r m ă , n u m a i muncă 
n ' a f o s t . i n l o c d e g u v e r n u l inuncii, 
m a i b i n e i - a r r ă m â n e a î n i s t o r i e n u ­

m e l e d e g u v e r n u l muncilor, c ă c i 

d a c a , c u a d e v ă r a t , n ' a m u n c i t n i m i c a , 

f i i n d c ă n u a f o s t l ă s a t , s a u n u a f o s t 

î n s t a r e s ă m u n c i a s c ă , î n s c h i m b s ' a 

m u n c i t , ş i s ' a m u n c i t d i n g r e u , p â n ă 

s ă a j u n g ă l a o c o m b i n a ţ i e , c e t o c m a i 

c â n d o c r e d e a m a i m â n t u i t o a r e , î n r e a ­

l i t a t e i - a f r â n t g â t u l . 

A c u m a , f i r e ş t e , f u r i a s e d e s l ă n ţ u -

i e ş t e i a r ă ş î m p o t r i v a „ p e r f i d e i A u s t r i i " . 

O d a t ă c u c a p u l n u v a a d m i t e ş o v i n i s ­

m u l m a g h i a r — ş i ş o v i n i s m u l b â n t u i e 

a s t ă z i m a i m u l t s a u m a i p u ţ i n , b a a m 

p u t e a z i c e c h i a r n u m a i mai jhu/î , f ă r ă 

mai puţin,—toate p a r t i d e l e m a g h i a r e , — 

n u v a a d m i t e c a a t i t u d i n e a h o t ă r â t ă 

a „ A u s t r i e i " î n c h e s t i u n i l e m i l i t a r e n u 

e d i c t a t ă d e c â t d e a s i g u r a r e a s i t u a ţ i e i 

d e m a r e p u t e r e a m o n a r h i e i , c i v a d e ­

n u n ţ a - o p o p o r u l u i c a f i i n d p o r n i t a n u ­

m a i d i n d u ş m ă n i e ş i s p r e u m i l i r e a n a ­

ţ i u n i i m a g h i a r e , s p r e ş t i r b i r e a d r e p t u ­

r i l o r e i . — d e s u p r e m a ţ i e , s e ' n ţ e l e g e . 

I a r p e n o i , p o p o a r e l e n e m a g h i a r e , 

d a c ă n u v o m l u a a ş i ş d e r e a p o z i ţ i u n e , 

n i c i î n a c e a s t ă î m p r e j u r a r e , î m p o t r i v a 

„ A u s t r i e i " , b i n e î n ţ e l e s c ă a c e l a ş ş o v i ­

n i s m n e v a î m p r o ş c a c u s c r â ş n i t o a r e 

a c u z ă r i d e t r ă d a r e d e p a t r i e . . . 

S ă î n c l i n ă m n o i m a i m u l t s p r e 

p u n c t u l d e v e d e r e a l stiäinului, d e c â t 

a l c o n c e t ă ţ e a n u l u i n o s t r u m a g h i a r ? . . . 

A ş a a r v r e a s ă p u n ă c h e s t i u n e a ş o v i ­

n i s m u l a c u z a t o r ; d e c â t c ă e a n u 

p o a t e ş i n u t r e b u i e s ă 

„ A u s t r i a " , m a i l a 

n o i , — ş i a c i s u b 

p o p o a r e l e U n g a r i e i , 

f i e p u s ă a ş a . 

u r m a , p e n t r u 

noi î n ţ e l e g e m toate 
n u e s t e străini;!, 

— d e p a r t e d e a ş a c e v a ; e s t e p a r t e i n ­

t e g r a n t ă d i n a l c ă t u i r e a d e m a r e p u ­

t e r e , î n c a r e î n t r ă m ş i n o i , p o p o a r e l e 

d i n U n g a r i a , — d i n n e n o r o c i r e n u ­

m a i c u d a t o r i i , d a r n u ş i c u d r e p t u r i 

l a f e l î n t r e n o i . C o n c e t ă ţ e n i i n o ş t r i 

m a g h i a r i , î n d e o s e b i c l a s a l o r c o n d u ­

c ă t o a r e , s u p r a p u s ă , a u a j u n s l a o s i ­

t u a ţ i e d e j a m u l t p r i v i l e g i a t ă , î n a c e a s t ă 

a l c ă t u i r e . C e p o a t e l i d e c i m a i f i r e s c , 

d i n p a r t e a n o a s t r ă , a p o p o a r e l o r n e ­

m a g h i a r e d i n U n g a r i a , d i n A u s t r o -

• U n g a r i a , d e c â t c a , a t u n c i c â n d e v o r b a 

I d e n o u i p r e t e n ţ i u n i c a r i s ă î n ă s p r e a s c ă 

j ş i m a i m u l t supremaţia a p ă s ă t o a r e s u b 

c a r e g e m e m , s ă f i m m a i d e g r a b ă d e 

p a r t e a a c e l o r a ^ d i n p a r t e a c ă r o r a t o t 

m a i v e d e m o p r e o c u p a r e d e m e n ţ i ­

n e r e a u n u i o a r e c a r e e c h i l i b r u î n t r e 

d a t o r i i l e ş i d r e p t u r i l e p o p o a r e l o r a l c ă ­

t u i t o a r e a l e m o n a r h i e i h a b s b u r g i c e j i ' 

A ! D a c ă a r fi o a d e v ă r a t ă f r ă ţ i e , 

d a c ă s e n t i m e n t e l e c o n c e t ă ţ e n i l o r n o ş t r i 

m a g h i a r i n ' a r fi e x a l t a t e ş i a s m u ţ i t e 

LA ICOANĂ 

Cu genele înlăcrimate 
Cu rugrt ferecat în jale 
Cwernic înejfituunchiu Stăpâne 
In templul preamăririi 'Vale. 
Înfiorat sărut icoana. 
Fecioarei binecuvântate, 
Şi-o rugăciune milostivă 
înalţ, cu şoapte 'ndurerafr. 

Ascullă-mă acum Stăpâne 
Şi cerne drog sie senina 
In inimile obosite 
Şi-n suflet cerne-,ic odihnă. 
l)e-un lanţ de veacuri nemiloase 
Acelaş jug îl ducem iară 
Dar am dori şi voi cu toţii 
S'avcm o ii de primăvară. 

Moi nu nc temeni niciodată 
Dc-amarul clipelor de mâne, 
Xc-a oţetit în cursul vremii 
Mânia cetelor păgâne. 
Adâncul firii răscrătite 
Cu glas ispititor de mamă 
Pe al răsbunării câmp de luptă 
Pe fieştecare om îl ehiamă. 

Dar noi Stăpâne, Indurate 

Xu vrem să curgă sânge'n lume, 
Ci vrem ca fieştecare suflet 
Să preamărească al Tău nume. 
Deci schimbă cugetul nemernic 
Al fratelui uitat de sine, 
Incltcagă'n inima iui neagră 
Dreptatea sferelor senine. 

Te roagă-un neam bătut de vremuri 
Şi jlorile de pe răzoare 
Te roagă freamătul de colru 
Şi-un murmur tainic din izvoare, 
Sfiosul zco-i al dimineţii 
Şi vântul nopţilor albastre, 
Te roagă mucenicii sorţii 
Eroii pătimirii noastre. 

Ascultă-ne acum Stăpâne 
Arată-ţi dragostea de tată, 
Căci prea e jalnică şi tristă 
Povestea, noastră 'ndurerată. 
De-un lanţ de veacuri nemiloase 
Acelan jug îl ducem iară, 
Dar am dori şi noi cu toţii 
S'avem o zi de primăvară. 

V a s i l e S t o i c a n e a . 

Invitaţi de sine 
— Maurice Prax — 

Traducere de V; l t r i u CrlşJLn 

Fami l ia Ventre era o famil ie foarte avută. 
Avea automobi lu l cel mai frumos şi castelul cel 
mai splendid din întreg oraşul. 

Cu toate astea nu erau fericiţi, ci o într is ­
tare le copleşea sufletul. Supărarea lor era că már­
ciusul şi marchisa Larthuisiere nici când nu i-a in ­
vitat la prânz. Aproape întreagă elita din Fontagc-
snr-Coire a fost invi tată la prânz odată, sau de 
două ori. Fami l ia sărăcită Cornijlac, Crandellese, 
cea cu s imţeminte republicane, ba ce e mai mul t 
şi famil ia Mélinaise, care oare-când venise în ne­
înţelegere cu poliţ ia, cu un cuvânt toţi prânzeau 
acolo odată cel puţ in pe an, numai famil ia 
Ventre nu. 

Md-me Ventre avea o educaţie superioară. 
Mr. Ventre era un bărbat vesel, un vânător bun 
şi un călăreţ isteţ. Cu un cuvânt n'aveau nici un 
cusur, doar numai numele şi t it lul. Pentru a^tea 
apoi s'a decis marchisul Larthuisiere, să nu-i in­
vi te nicicând. Se temea, că îl vor râde, dacă vor 
ceti prin foi, ca a avut la prânz şi oameni tu 
nume ca acesta. 

Prietenele md-mei Ventre să înţe lege că ie 
bucurau. Şi dacă Marţia o cercetau, o întrebau: 

Ei bine, iubită prietenă, pentruce nu mergeţi 
nici când la Larthuis iere? 

Iar Mélinaise adause: 
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împotriva noastră, — dacă nu ni-s 'ar 
tăgădui nici nouă acelaş drept de exi­
stenţă ea popor la care râvneşte şi 
maghiaru l , — fără îndoială că s'ar 
putea schimba multe şi în sentimen­
tele popoarelor nemaghiare. . . Dar aşa 
ceva n ' am avut dela stăpânirile ma­
ghiare de până acuma, n ' am avut nici 
dela ul t imul guvern al „muncii" sau 
al muncilor şi probabil că nu vom 
avea nici dela un viitor guvern, câtă 
v reme ele vor fi date tot numai de 
pă tura suprapusă, ce nu se vá abate 
cu u n a cu dou"&7~ln tot cazul nu de 
bună voie, din căile şovinismului . . 

De altfel, vorba cu „schimbarea 
domnilor..." e vorbă r o m â n e a s c ă / B u ­
curie n 'avem. Nădejdile însă nu ne 
părăsesc, câtă vreme n u ne părăseşte 
încrederea în dreptatea cauzei noastre, 
şi în vrednicia neamulu i de a o duce 
la isbândă. Ne uităm în u r m a celui ce 
se duce şi în calea celui ce vine, cu 
aceeaş hotărîre de a ne apăra exi­
stenţa şi drepturile noastre naţionale, 

,cu hotărîrea şi cu neînfricarea ce 
ne-au lăsat strămoşii ca cea din u rmă 
şi cea mai preţioasă moştenire. 

I N T E R N E 
Convocarea delegaţiunilor din Austria. 

Din Viena pr imim ştirea că, Dobernigg preşedintele 
delegaţ iuni lor austriace, după Paşt i , va convoca 
şed inţa plenară a delegaţiunilor. Scopul convocări i 
de legaţ iuni lor e prelungirea provizoriului budge tu­
lui comun. 

* 
Situaţia In Bosnia. încercări ie coaliţ iei 

sârbo-croate de a câşt iga pentru trial ism partidele 
pol i t ice din Dalmaţ ia , B o s n i a şi Herţegovina au 
succes în parte. Ş i că n'au reuşit în total , aceasta 
e uşor de înţe les : Când uni i se răsvrătesc e o bună 
ocazie ca ceilalţ i să câşt ige dragostea s tăpânului 
ameninţat . Calculul acesta l -au făcut şi sârbii din 
Bosnia , cărora li se pare că unindu-se slavii din 
sudul Monarhiei rolul lor ar fi redus şi interesele 
lor de to t felul ar pierde. In dieta provincială din 
B o s n i a part idul un i t croato-mohamedan a prezin-
tat , în legătură cu demonstraţ iuni le din Croaţia, 
u n proiect de rezoluţie prin care condamnă regi­
m u l din Croaţia şi îşi expr imă dorinţa ca aspira-
ţ iuni le croaţilor Bă se real izeze cât mai curând. 

— D a zău ! Veniţ i odată ! Şti , acolo îţi poţ i 
petrece foarte bine ! Marchisa e foarte afabilă. Şi 
întreagă împrejurimea e acolo. 

Şi încont inuu le vorbea to t de famil ia Lart­
huisiére, despre balul cel vor da, despre u l t imul 
d ineu etc. 

Mdmé Ventré a p lecat puţ in capul şi le-a 
răspuns cu b lândeţă: 

— No i u m b l ă m foarte puţ in pe afară... Băr­
batu l m e u urăşte societatea.. . 

Dar seara i-a z is bărbatul: 

* 

Mr. Ventré într'o zi s'a întors la Par i s cu 
trenul de 4 după prânz. 

— Ce e de ai aşa vo ie ? — îl în tâmpină 
soţia. 

— Ei ce să fie? Par'că văd, ce mai feţe a 
sch imba m d - m e Mélinais, când ne-a vedea astă-
seară! şi m d - m e Grandelles, cea cu nasu aquilin... 

— N u te-'nţeleg. 
— Dar eu m ă înţeleg. Aşa-e , că nu m ă înşel , 

pare-mi-se astă-seară e balul familiei Larthuis iére? 
— Da. 
— Atunci s u n t e m în rând. Şi noi v o m fi 

acolo . 

— Cum, c u m ? N e - a u I n v i t a t ? Ş i t u nu 
mi-ai «pus n imica ! 

' Vtntre a surâs. 
— N u na-au I n v i t a t N o i ne înv i tăm. 

Sârbii n'au primit această hotărîre ci au prezintat 
un alt proiect de rezoluţie, prin care c o n d a m n ă 
tendinţe le trial iste ale croaţilor. Pressa croată s'a 
ocupat pe larg de această at i tudine a sârbilor din 
Bosnia, arătând, că ei lucrează contra propriilor 
interese. Sârbii răspund că în noua s i tuaţie e le­
mentu l sârb. prin unirea ţ inuturilor croate, ar 
ajunge în minori tate şi ar pierde mul t şi pe tere­
nul economic . Croaţii ar avea rolul de conducători 
în Da lmaţ ia şi Bosnia, ceea ce sârbii nu pot ad­
mite . 

Economiceşte nici croaţii nu stau aşa bine 
ca sârbii să poată câşt iga ceva dela ei pe acest 
teren. E în interesul lor prin urmare să se alăture 
unui stat cu o economie mai desvoltată decât 
a lor. 

* 
Ministrul comun de finanţe cavaler Bi l inski 

în prezenţa mareşalului campestru Potiorek a con­
t inuat ieri tratativele cu membri i dietei provinciale 
din Bosnia . Membrii dietei au prezintat ministrului 
comun de finanţe în formă de răspuns un m e m o ­
rand care cuprinde toate pretenziuni le dietei pro­
vinciale croate. Ei ş i -au expr imat cu această oca­
zie speranţa, că ministrul va merge în Bosnia 
pentru a cunoaşte mai de aproape s i tuaţ ia şi ast­
fel să contribue ca dieta să-şi câşt ige posibi l i tatea 
de muncă. 

* 
Audienţe Ia M. S a monarhul. Acum după 

ce contele Khuen Héderváry ş i -a terminat cu suc ­
ces... alergările pol i t ice dintre Budapesta şi Viena, 
aceste alergări s'au pornit şi mai cu zor. 

Zilnic sunt anunţaţ i noui polit iciani desem­
naţi a încerca drumul spre Viena. Din loc c o m ­
petent se anunţă, că M. Sa va chema la Viena 
şi pe contele Tisza şi contele Ludovic Láng. 

In legătură cu apropiatele audienţe la M. Sa 
ale pol i t ic iani lor maghiari „Neue Freie Presse" 
anunţă , că aceşti pol i t ic iani vor avea ocazia a se 
convinge , că n ic iodată n'a fost vorbă de o acţ iune 
contra contelui Khuen Héderváry pe t e m a refor­
melor mil itare, ci exc lus iv despre apărarea intere­
selor comune ale monarhiei . Din potrivă, contele 
Khuen se bucură în Viena de mul te s impati i . 

D u p ă „Neues Wiener Tagblatt" M. Sa va 
ţ ine seamă numai de opini i le 67-işt i lor, ale preşe­
dinţi lor celor două camere şi ale următori lor po ­
l i t ic iani: Láng, Tisza, Andrássy, Szél i şi Zichy. 

* 
Atitudinea guvernului aus t r iac 

faţă de si tuaţia polit ică din Unga­
ria. Ziarul „Neues Viener Tagblatt" pri­
meşte din cercuri parlamentare austriace 
bineinformate următoarea ştire, care incon­
testabil reoglindeşte atitudinea guvernului 
austriac faţă de situaţia politică actuală 
din Ungaria. 

•— Eşt i nebun ? Ce te -a ajuns Andre ? Ce 
înseamnă a s t a ? 

— M'am săturat de aluzi i le sarcastice, pe 
cari trebue să le aud, fiind-că Larthuisiére nu ne 
învită. Ca să le pun capăt acestora, îţi spun, că 
astăzi vom lua masa la ei. Sch imbă- ţ i toaleta şi 
i-aţi collierul de perle, ce ţi-l 'am luat ieri la rue 
de la Pa ix . 

Md-me Ventré s'a îmbrăcat şi i-a z i s : 
Andre — spune-mi ce vrei? Doar nu putem 

merge ne învi taţ i ! 
— B a da — îi răspunse. — De a l tcum sun­

tem invitaţ i , deşi de fapt nu suntem chemaţ i . Aici 
e bi letul de invitare. 

Şi i-a arătat un bilet, pe care după et ichetă 
era tipărit, că fam. Larthuisiére vă vede cu plă­
cere... pe d. şi d-na la... oare, la prânz. N u m e l e şi 
datul era scris cu maşina, cu litere de o coloare 
violetă. 

— N u înţe leg , — îi zise femeia — m ă ţii 
nebună! 

— 0 nu, numai vreau, ca în vi i tor să nu te 
mai dejosească. Şi noi v o m lua parte la dineul de 
astă seară. 

Aşa e, că n u te vei mira? 
— N u — răspunse md-me Ventré. 
— Astfel î ţ i spun totul . 
— Ieri, trecând p e o stradă din Faubourg . 

— Saint-Germain, în vi tr ina unui sculptor a văzut 
bi letul de întrare. A intrat în prăvălie, a cumpă­
rat mai mul te obiecte de artă şi mai pe urmă a 
cerut bi letul din vitrină. 

Greşesc foarte mul t aceia, cari cred că, criza 
minis ter ia lă care a i sbucnit în Ungar ia ar fi şi o 
criză fireacă a reformei militare. Criza de guvern 
din Ungaria absolut nu alterează convers iuni le 
dintre a m â n d o u ă guvernele făcute cu aprobarea 
miniştri lor comuni . Aceste convenţ iuni vor men­
ţ ine neschimbate şi pe mai departe şi ele se vor rea­
liza pe deplin în proiectul prezintat ambelor par­
lamente. Dreptaceea criza de guvern din Ungarii, 
nu atinge de loc acest proiect de lege. 

SG nizuf-şte într'acolo că, criza (le guvern d u 
Ungaria pe lângă r n e n ţ i n e n a nevătămată a partidu­
lui naţional al înnncei , să se rezolve prin astf-l d« 
bărbaţi de stat. cari aparţin acestui partid, caro 
s'a sol idarizat cu proiectele mil itare. 

Un cabinet coaliţionist, în care să fie repre-
z in ta t şi vre-un part id din opoziţ ie , nu a fost luat 
In combinaţie. 

In prezent soarta crizei reformei mil i tare nu 
este legată de criza de guvern din Ungaria. Pro­
gramul reformei mi l i tare rămâne acelaş, ca şi cel 
de până acuma, aşa, după c u m el a fost stabilit 
cu aprobarea ambelor guverne. Reforma militară 
va fi depusă nesch imbată la ordinea zilei atât a 
Reichsratnlui din Austria, cât şi a parlamentului 
ungar. 

In Austria programul acesta va trebui desbă-
tut după întâ ia cetire şi apoi predat comis ie i res­
pect ive , iar în Ungaria el va trebui desbătut după 
a doua cetire. 

Dacă s'ar dovedi , că rezolvirea parlamentară 
a proiectului de lege ar zădărnici rezolvirea în t im­
pul completări i din 1 9 1 2 a armatei , numai în a-
cest caz va trebui a-se recurge la mijloace auxi­
liare în interesul cont inui tă ţ i i completârei armatei, 
care în anul acesta va consta în câştigarea numă­
rului necesar de soldaţi. Insă deocamdată reforma 
mil i tară va fi desbătută nesch imbată de către a-
m â n d o u ă parlamente le . 

* 

Sosirea moştenitorului de tron la Viena. 
In Viena sosirea arhiducelui Francisc Ferdinand 
este aşteptată cu mult interes. Suntem informaţi, 
că azi seară moştenitorul tronului va sosi în Viena 
şi se crede, că mâine, joi, el se va prezintă în au­
dienţă la M. Sa monarhul. Moştenitorul tronului 
pune mare pond pe aceea, că v i i torul guvern un­
gar să ia în programul său realizarea obligatoare 
a sufragiului universal . 

Se poate afirma cu siguranţă, că maxima contelui 
Khuen s'a schimbat: calea spre dreptul electoral 
nu duce prin reforma militară, ci prin dreptul elec­
toral la reforma militară, eventual la numai un 
provizoriu scurt. 

— Acest bilet astăseară va fi în buzunarul 
m e u — zise el, — Dacă Larthuisiére s'ar mira de 
prezenţa noastră, atunci îi înt ind biletul de invi­
tare. Dar nu te t eme, nu vor zice nimic. Vor crede 
că secretarul mi-l'a tr imis din greşală. Asta e 
totul... 

— B i n e ! — z i se femeia. 

* 
Era la şapte şi j u m ă t a t e seara, când s'a oprit 

automobi lu l lui Ventré îna intea caste lului lui Larth­
uisiére. Lacheul în l ivrea roşie le-a deschis uşa şi 
le-a ins inuat n u m e l e : 

—• Mr. şi m d - m e Ventré! 
Printre cei prezenţi s'a auzit un murmur 

uşor... 
Marchisa şi marchisul i-a înt impinat . 
— Ah femeie, — zise m d - m e Ventré — aşa 

e, că n'ai crezut, ca astă-seară să venim şi noi. 
Afabila d-voastră invitare numai azi, la patru ore 
am primit-o. . . 

— D a ! E adevărat — zise într'aceea d-1 
Ventré. 

Marchisa sta mirată, dar marchisul a zis: 
— Cum, cum? N u m a i astăzi după amiaz? 

Doar eu am pus-o la postă de vre-o zece zile! 
— Da, iarăşi poşta e de vină, ca de regulă 

— mormăi într'un ton domol d-na Ventré. 
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îar i s tn 
La frumoasa serată de duminecă seara, 

în care s'a afirmat, în chip atât. de mişcă­
tor, crezul unirii româneşti pentru îndepli­
nirea idealului naţional, un orator şi-a adus 
aminte şi de noi ziariştii. 

In cuvinte pline de o caldă şi sinceră 
simpatie pentru noi d. Caius Brediceanu a 
redat povestea de cele mai multeori întu­
necată a celor cari muncesc la opera de 
întărire a torţelor naţionale ce o îndepli­
neşte presa română de dincoace de munţi, 
închinând paharul pentru ea. 

Mulţumind vrednicului fiu al neuitatu­
lui Brediceanu pentru această frumoasă 
atenţie şi pentru cuvintele atât de bune la 
adresa noastră a ziariştilor, ne vom încerca 
1 face cu această ocazie, în loc de răspuns, 
câteva observări, dela această tribună. 

A mai inzista asupra însemnătăţii zia-
[istului în vieaţa naţională, înseamnă a te 
icupa de banalităţi. Dacă la popoarele stă-
áne pe vieaţa lor, presa este considerată 
2 a patra putere în stat, cine se poate în-
loi de imensul rol al presei în vieaţa unui 
opor subjugat, cum este al nostru, trăind 
ntr'o ţară în care toate forţele publice sus-
inute cu banul său, dela parlament şi mi-
liştri până la ultimul jandarm, sunt forţe 
stile lui? 

Dar presa şi deci ziaristul ca orice 
btor social nu este scutită de o contra 
«ifluenţă din partea societăţii. 

Ziaristul acţionează asupra publicului 
rin răspândire de idei şi prin trezire de sen-
imente. Pe deoparte el luminează mintea, pe 
í altă parte formează sufletul cetitorilor săi. 

Iar bogăţia de idei ca şi elementul 
idacativ îl găseşte în atmosfera intelectuală 
morală a epocei sale. 

* 
Caracterul intelectual al unei epoce îl 

rmează marele personalităţi, care prin ta-
ffltul lor impun vremii o anumită ideologie. 

Când ziaristul este un Bariţ, un Eliade, 
in Kogălniceanu, un Iorga, atunci el în-
m este un factor de elaborare a ideilor 
conforme cu necesităţile neamului. Dar ase­
menea personalităţi cari se ivesc în presă mai 
ilesîn momentele de începuturi culturale când 
persele activităţi sunt încă prea reduse 
entru a satisface toată puterea lor de 
înncă, sunt din ce în ce mai rare astăzi, 
ind munca de specialitate a devenit de-
ul de intenză spre a le putea absorbi 
iată atenţiunea. 

Astfel ca ziaristul de astăzi in dómé­
iul ideilor, suferă de cele mai multe ori, 
restigiul personalităţilor din fruntea vieţii 
ültnrale şi politice a neamului lor şi tot 

•stfel sub raportul educativ, caracterul 
•ml al unei epoce îl formează atitudinea 

faptele personalităţilor hotărâtoare în 
; «aţa sa. 

* 

Dacă gândirile elaborate în operile de 
ti sau de cugetare care se impun prin 
estigiul talentului, sunt gândiri conforme 
i interesele vitale ale neamului, ele se 

Ir găsi în opera de popularizare, de pro-
igare fărâmă cu fărâmă, zi cu zi a ziari-
ului. 

j Dacă preocupările persoanelor care se 
opun prin prestigiul capacităţii şi a autó-
mii lor sunt preocupări de jertfă a am­

biţiilor lor, de muncă devotată în favoarea 
neamului lor, ele de asemenea se vor răs­
frânge în opera ziaristului. 

Intr'o societate unde devotamentul pen­
tru idealul naţional, jertfa, iubirea de 
neam, abnegaţia sunt la ordinea zilei prin­
tre cei care au rolul de îndrumători, presa 
va fi un factor educator de primul rang. 

Acolo însă, unde preocupări de alt or­
din provoacă o atmosferă de ură, de duş­
mănie între fraţi, ziaristul rareori poate să 
nu răsfrângă icoana turbure a mediului în 
care trăeşte. 

Dacă ziariştii de acum înainte vor a-
vea fericirea de a trimite cuvântul de pace 
şi de frăţie în toate satele şi colibele, cum 
a spus d. C. Stere, aceasta se va datori în 
primul rând fruntaţilor intelectuali şi poli­
tici ai acestui neam, cari au ştiut să puie 
mai presus de toate neplăcerile lor şi de 
preocupările de amor propriu, interesul na­
ţional şi nevoia de solidaritate a neamu­
lui lor... 

Astfel în acest moment, când abnega­
ţia celor mari vorbeşte atât de sus, ano­
nimii, şi obscurii muncitori cari făuresc de 
multe ori cu preţul celor mai scumpi ani 
ai tinereţii şi cu ruina sănătăţii lor opera de 
trezire, de desvoltare şi de întărire sufle­
tească a neamului lor, rămân bucuroşi în 
umbră astăzi, când faţă de modesta lumină 
a năzuinţelor lor, străluceşte soarele unei 
biruinţe ca aceia ce au repurtat-o fruntaşii 
neamului zilele acestea asupra lor însuşi. 

Şi dacă în faţa unei asemenea biru­
inţe rolul nostru modest nu a fost uitat, 
aceasta este încă o dovadă, de spiritul ce 
însufleţeşte pe actualii conducători ai ace­
stui popor pentru care încă odată mulţu­
mim din toată inima. 

E X T E R N E 
D i s p e n s a r e a l u i T s c h a r i k o w d e p o s t u l s ă u 

de a m b a s a d o r a l K u s i e l î n C o n s t a n t l n o p o l e . O 
te legramă din Petersburg anunţă: Tscharikow, am­
basadorul Rusiei în Constant inopole a fost dispensat 
de postul său şi n u m i t senator. 

Această ştire este una din cele mai însemnate 
even imente polit ice, din t impul de acum. Tschari­
k o w a fost unul din cei mai activi d iplomaţi ai 
Rusiei în Balcan şi încă cu mulţ i ani înainte îi 
mersese vestea că şi-a pus toate puteri le contra 
tendinţe lor Austro-Ungariei îu Balcan. La el 
— se zice — să afla firul tuturor mişcă­
rilor din t impul din urmă a e lementelor '..balcanice 
contra Austro-Ungariei . Dispensarea lui de postul 
său de ambasador în Constant inopole înseamnă o 
schimbare a polit icei Rusiei din Balcan. Poate ne-
succesele salo din t impul din urmă să fie cauza 
dispenzării sale. El a fost denumit de ambasador 
la Constant inopole îu 1 9 0 9 şi dela început deja 
n'a corespuns speranţelor puse în el şi inf luenţa 
Rusiei în Constant inopole n : a putut -o ridica nici 
decum la o valoare. Ca pol i t ic ian era un slavofil 
însufleţ i t şi numirea lui ca ambasador la Constan­
t inopole a fost o îmbărbătare pentru toate cercurile 
p a n s l a \ i s t e !a o nouă muncă febrilă. Este fără în ­
doială. c:1 el ca ambasador la Constant inopole a 
încercat să încâlcească iţele intent iuni lor de . pace 

ale Austro-Ungariei în Balcan. 
* 

R e v o l u ţ i a d i n M e x i c o . Dapă o ştire din 
New-yo;k , trupele guvernului provăzute cu mitra-
ileze au bătut un grup de 8 0 0 'evolut ionari . Dintre 
revoluţionari 2 0 0 au fost prinşi. In 9 martie la 
Gomez Palac io s'a dat o luptă în care revoluţ io­
narii •dupăce au pierdut 1 5 0 oameni au fugit. 

* 
l u t r e I t a l i a ş i G e r m a n i a . Ziarul „Tribuna" 

din Roma relevând că s'a desminţ i t deja straniul 
svon adus la cunoşt inţa camerei de c i t r e d. Chiesa 

după care Germania s'ar fi gândind la ocuparea 
Tripolitaniei şi Cyranaicei, dacă Ital ia nu s'ar fi 
grăbit să real izeze un fapt îndepl init , exprimă con­
vingerea, că prima desminţ ire trebuia să fie de 
ajuns pentru a distruge aceste svonuri dar câteva 
ziare streine stăruind a le comenta , adaogă, că ni­
meni în Ital ia unde leal i tatea Germaniei este bine 
cunoscută , nu a dat nic iodată cel mai mic creză-
m â n t şi nu p u t e m decât să expr imăm cea mai 
mare mirare, că o legendă care în Ital ia nu se 
poate califica decât de absurdă sau de ridiculă, 
poate fi obiectul unei discuţiuni . 

* 
E ă s b o i u l c i v i l î n M e x i c o . Reprezentantul 

d iplomatic m e x i c a n la Viena a primit marţi urmă­
toarea te legramă: 

S i tuaţ ia de prezinte e mai bună. 
Străinii sunt scut i ţ i contra unor eventuale 

atacuri. 
Aderenţi i conducătorului rebel, Zapata, cari 

se recrutează din armata revoluţionară de mai n a ­
inte şi cari au cauzat în urma organizaţ ie i lor, 
mul te neplăceri guvernului , sunt deja încunjuraţi 
de armata credincioasă guvernului . Ajutantul lui 
Zapata, Sa lgado a fost prins şi fusilat. Aderenţi i 
lui Vasguez Gomez în nordul republicei sunt deja 
resfiraţi pe teritorul m e x i c a n şi-şi pot câş t iga ali­
mente numai de pe teritorul Statelor-Unite . 

Ei cont inuă campania de presă şi recurg la 
intervetirea faptelor şi răspândirea de neadevăruri 
fără nici o considerare, că prin aceasta s'ar cauza 
complicaţ i i periculoase internaţionale . D in aceasta 
se vede foarte bine, ce fel de mex ican i sunt revo­
luţionarii . Guvernul va pune capăt în scurt t i m p 
campanie i de presă şi apoi, se crede, că şi turbu-
rările din nord se vor l inişti . 

* 
P u t e r i l e ş i C r e t a . D e când cu mobi l izarea 

flotei turceşti din cauza războiului cu Italia, s i tua­
ţ ia e lementului m u s u l m a n din Creta s'a înrăutăţ i t 
foarte mult . Aşa numiţ i i „palicari" greci se dedau 
la tot felul de asasinate, sperând, că prin aseme­
nea bandi t i sme vor putea îndupleca puterile, ca 
să-i al ipească de Grecia. 

Sez isate de către poartă puterile protectoare 
au înşt i inţat -o , că dec is iunea lor este inmunabi lă 
orice ar face cretanii, că ele adecă vor menţ ine cu 
toată hotărîrea „statu quo"-ul . 

Dacă asas inate le muzulmani lor cont inuă î m ­
potriva protestărilor consul i lor celor trei puteri, a-
cestea se vor vedea neces i tate de a ocupa mi l i tă -
reşte Creta. 

Cu mij loacele de bandit i sm cu care guvernul 
au tonom al Cretei crede că va ajunge să-şi înde­
pl inească scopul, va putea aştepta încă mul t t i m p 
o schimbare a s i tuaţ iuni i în sensul dorit. 

* 
B u g e t u l flotei e n g l e z e . Din Londra se a-

nunţă: Bugetul flotei pe anul 1 9 1 2 / 1 3 a fost p u ­
blicat marţi seara. El arată o sumă de 4 4 , 0 8 5 . 4 0 0 
fonti sterlingi faţă cu 4 4 . 3 9 2 . 5 0 0 fonti sterl ingi 
din anul 1 9 1 1 / 1 2 . 

In programul flotei sunt luate noui zidiri de 
vase de răsboi: 4 cuirasate mari, 8 crucişătoare 
uşoare, 2 0 de vase distrugătoare de torpedó şi un 
număr mare de vase submarine şi alte vase ajută­
toare. Cont ingentul marinari lor va fi urcat cu 2 0 0 0 . 
In esposeul bugetar al flotei lordul-admiral Chur­
chill a declarat, că acest program bugetar s'a fă­
cut presupunându-se, că celelalte puteri mari t ime 
nu-şi vor mări bugetul flotelor lor. 

* 
D i n T u r c i a . Situaţia partidelor. Alegeri le au 

început . Primele rezultate anunţă o înfrângere de­
săvârşită a opoziţ iei . Şeful aşa numite i entente 
(înţelegere) l iberale, care a provocat dizolvarea ca­
merei prin obstrucţ ia ce o făcea acuma trei luni 
de zile a fost bătut cu o majoritate zdrobitoare 
de candidatul unionis t . S e aşteaptă cât de curând 
căderea celorlalţ i candidaţi a lui Busseos care a 
candidat la Zmirna părăsind circumscripţia în care 
se alese anul trecut. 

U n alt deputat grec anume Cozmidis Efendi 
anunţă in tenţ ia de a părăsi pol i t ica. Astfel e l e ­
mentu l reacţionar reprezintat prin greci, care nu 
pot ui ta vremile de d inaintea const i tuţ ie i , când 
s tăpâneau prin teroare şi prin samavoln ic ie admi­
nistrat ivă v ieaţa naţ ională a e lemente lor creştine 
din imperiu, şi prin grupul înţelegeri i l iberale care 
îşi ascundea intenţ i i le sale de restaurare a reg imu­
lui roş sub haina unui pretins democrat ism, ş i -au 
pierdut to t terenul în faţa poporului . N o u a cameră, 
precum se anunţă din primele rezultata va apar­
ţ ine în covârşitoarea ei majoritate comitetului june-
turc. 
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Biblioteca poporală a Asociaţiunii 
In „Gazeta Transi lvaniei 1 1 într'un articol de 

fond se atrage luarea aminte asupra pierderii ce ar 
îndura cultura şi progresul poporului nostru, dacă 
bibl ioteca poporală a Astrei ar trebui să îneci ezo 
din lipsă de membri i ajutători. Primejdia acea_ta 
ne ameninţă din cauza, că membri i nu primesc 
toate broşurile. Pe cum se vede această plângere e 
generală şi am remarcat-o şi eu. Pricina cred că 
nu e administraţ ia bibliotecii , ci posta satelor, cu 
totul defectuoasă. Satele ca şi oraşele sunt i n u n ­
date rie liste de preţuri, cataloage etc. pe cari in-
manuatori i au învăţat , că Ie pot şi arunca, fără 
nici o pagubă, şi ei nu prea ş t iu face alegere. In 
cazul cel mai puţ in rău, le reţin pe seama lor. 

într'un pachet se pot tr imite broşurile numai 
unde sunt cel puţin 30 membrii , dar acesta e un 
caz relativ mai rar. N u în orice comună poţ i găsi 
3 0 membri ajutători. Aş propune, ca acolo, unde 
se pierd broşurile şi sunt mai puţ ini membri , ad­
ministraţ ia să dispună ca broşurile pentru fiecare 
sat să fie împachetate deosebit , pe pachet să se 
scrie numele satului şi toate aceste pachete pentru 
satele unui despărţământ să fie tr imise la centrul 
despărţământului într'un pachet m a i mare, sau în 
mai multe centre a despărţământului , după împre­
jurări şi numărul membri lor. Toate foile noastre ar 
lua ştire despre apariţia unei broşuri noui şi a-
tunci preoţii .sau învăţători i , sau alte persoane în­
crezute, mergând la oraş ocazional (la târgul săp­
tămânal ) ar lua pachetul şi le-ar împărţi la m e m ­
bri în biserică în prox ima duminecă. Broşurile ş> 
arsa nu sunt legate de t imp. 

Ce priveşte conţ inutul broşurilor, observ, că 
broşurile despre economie , însoţiri , despre scopurile 
Astrei, etc., trebuie să le privim, pentru imensa 
majoritate a membri lor ajutători, m a i mul t ca ni­
şte hapuri, cari sunt de lipsă, dar se înghi t mai 
cu greu şi deci numărul lor să se reducă la mi ­
nimul posibil, ca să nu str icăm s tomacul cet i to­
rilor. ' E l e mai trebuie să fie scurte şi pe înţeles , 
fără teorii mul te şi îndrumări practice pe cari plu­
garul nostru nu le va învăţa nic iodată din carte, 
ci din văzute şi mai ales din experienţa altora. 
Scopul acestor hapuri nu poate fi decât pregătirea 
terenului pentru cei ce vor să înfăptuiască teoriile, 
sa facă tovărăşii , să introducă o economie mai ra­
ţ ională, maşini agricole, rami noui de economie , 
cari toate se pot introduce numai intuit iv , în prac­
tică şi nu prin broşuri. De geaba v o m descrie în 
0 astfel do broşură maşini le agricole folositoare, 
căci ţăranul nici se va îndemna să le cumpere, dar 
nici nu are mijloacele de lipsă. 

Iar pentru, pregătirea terenului nu ex i s tă lu ­
crări mai potrivite ca povest ir i le regretatului I. 
Pop l îetegann. cari pe lângă farmecul ce-1 au 
pentru ţăran, fiind luate chiar din v ia ţa lui, sunt 
.ie mare însemnătate , fiindcă se învârt to tdeauna 
pe l âcgă chesti i economice şi sociale. S u n t şi cele 
mai potrivite pentru prelegeri poporale, şezători 
1 ic. De aceea cred, că ar fi bine să se mai t ipă­
rească ceva din preţ ioasele lucrări ale acestui scrii­
tor al poporului, mai ales că Asoc ia ţ iunea le are 
la dispoziţ ie şi în schimb să împuţ ineze hapurile, 
căt i sunt prea mul te cinci din zece broşuri pe a. 
1012 (dună prospectul publicat) . 

Pun mai departe chestia, că oare n'ar fi bine. 
că Ja fiecare broşură, vr'o patru pagini la sfârşit 
să iîe meni te unui soiu de răvaş, de reviste, in 
caro să se publice întâmplări le mai însemnate d m 
lume. si mai ales cele referitoare la poporul nostru, 
ştiri vrednice să fie cunoscute , pilde vrednice de 
urmat, cum e legământul unor comune de a se 
obţinea dela beuturi pe mai mul ţ i ani şi altele, 
culese din presa noastră. Aceste reviste ar fi foarte 
potrivite să pregătească cetitori şi abonaţi pentru 
gazetele poporale, la cari ar fi îndrumaţi cetitorii , 
cari ar dori să şt ie mai multe . Dar şi pentru cei 
<;:• citesc gazete îşi au însemnătatea lor, căci atrag 
.•istii! mai bine luarea aminte, pe când în gazete 
so ( -e : d neluate în samă în normarul de ştiri m ă -

I. Corbu. 

.,Ş;i na vinzi scump, dar să târgueşti ieftin''. 

A c o s t a e s t e s e c r e t u l s u c c e s u l u i n o s t r u . 

( n i î i t rebuiesc dar 

m o b i l e frumoase, ieftine 
s i b u n e ^ ^ ^ r — ™ — ^ 

Ştiri politice din Viena 
Situaţia în parlamentul austriac. Fantasii 

maghiare. 

Se poate lua deja ca sigur, să ses iunea dina­
inte de s. Paşt i a parlamentului austriac s e v a sfârşi 
fără nici un rezultat pozit iv. Desbaterea va de­
curge săptămâni dealungul fără de a se putea a-
junge la vre-un rezultat învederat. Pân'la feriile 
de Paşt i vor avea loc numai primele cetiri a pro­
iectelor de legi fără de a se da vre-o ocaziune 
pentru votări decizătoare. De sine înţeles, că nu 
este eschis, că prin vre-un incident s i tuaţ ia să su­
fere vre-o schimbare neaşteptată. Cât de uşor se 
poate în tâmpla aşa ceva a arătat şi împrejurarea, 
că prin o majoritate accidentală s'a decis deschi ­
derea desbaterei asupra răspunsului dat de guvern 
la o interpelaţie, în care a fost criticată ţ inuta 
guverului faţă cu finansarea fabricei austriace de 
de arme, societate pe acţii. Se afirmă, că fără de 
a se ocupa mai de aproape cu corectitatea sau ne-
corectitatea ţ inutei guvernului în chestia aceasta, 
cu interpelaţia aceasta s'a întreprins un atac, cu 
intenţ ia de a zgudui poziţ ia cabinetului şi de a a-
jutora străduinţele , cari ţ intesc la o reconstruire, 
la o parlamentarizare a ministeriului şi cari în t im­
pul din urmă dispăruseră dela suprafaţă. Personal i ­
tăţ i le şi cercurile, cari spetează că cabinetul Stiirgh 
va face loc deja după feriile de Paşti unui al­
tuia, contează, că criza în chestia reformei militare, 
care a cauzat dimisionarea guvernului ungar, nu 
remâne fără influinţă şi asupra compunerii şi sus-
tării a ministeriului austriac. 

De interes sunt atacurile din partea maghia­
rilor, cari s'au ivit la suprafaţă, contra ministrului 
de război Auffenberg şi au tendenţa pe faţă de a 
esopera dimisionarea şefului de prezinte dela co­
m a n d a m e n t u l armatei. Machinaţ iuni le aceste ale 
presei la orice caz au scopul să pregătească pe 
conducători i partidelor maghiare , cari în zi lele ur­
mătoare vor merge în audienţă la M. Sa monarhul 
şi să le dea ocaziune acestora de a pretinde îna­
inte de toate dimisionarea ministrului de război, 
care este în mod s is tematic t imbrat de un duşman 
al Ungariei , deşi el în chest ia reformei militare 
şi-a împl in i t numai datorinţa, când a declarat de 
neacceptabi le pretensiunile prezentate de contele 
Kbuen-Háderváry din încredinţarea partidului ko-
şuthist . 

Deoarece se ştie că în urma întrepunerei lui 
Auffenberg pentru drepturile majestat ice mil itare 
ale coroanei, M. S. Sa împăratul n ic idecum nu se 
poate decide la sacrificarea persoanei ministrului 
de război, s'au inventat tot felul de poveşti îngro­
zitoare şi cari le -au răspândit cu scopul de a sub­
m i n a poziţ ia ministrului de războ ; . In privinţa aceasta 
s'a dist ins îndeosebi corespondentul unui ziar j idano-
liberal din Berlin, care trecea de im mare aderent 
al contelui Aerenthal şi care în mania lui oarbă 
de a se amesteca în toate, scurt înainte de moar­
tea ministrului de externe s'a făcut v inovat de o 
pervertire dură a faptelor, prin ce oficiul de ex­
terne s'a văzut constrâns de a l desavua aproape 
brusc pe omul său jurnal ist ic de încredere, folosit 
de a l tcum foarte mult i lateral . Dir, creerii acestui 
jurnalist plin de fantasie a, ieşit si ştirea despre 
proiectul uaui plan mil i tar de al tădată: „intrarea 
armatei în Ungaria", pregătit de cav. Auffen­
berg. 

Se ştie foarte bine în cercurile mil itare din 
Viena, că dacă se voia în serios să se facă ordine 
în Ungaria, nu era de lipsă intrarea armatei. A 
fost destul atunci numai trupa de sub comanda 
colonelului Fabriczius, ca deputaţi i maghiari reni-
tenţi să recurgă la pacturi. 

Viena 12 martie . 

Austriacus. 

Să cerceteze pe 

Székely és Réti 
fabricanţi de mobile 

Marosvásárhely, Széchenyi tér nr, 4 7 

f Ion Borcia j 
Horia l'elva-Petresct | 

Se desprimăverează.. . Pe afară este cald. Ce-j 
rul e albastru. S imţeşt i o prospătate prin vine. Aii 
vrea să salţi , să cânţi în gura mare, să gesticnles 
- ca să-ţi pui la probă puterea de vieaţa. Arborii 
dau semne do înviere; seva lor se răspândeşte îi 
fiecare ram, fie el cât de depărtat de trunchi, fit 
el cât de mic... 

A m s imţi t şi eu chemarea asta la vieaţa, am 
ieşit şi eu pe afară, ca alţii, mi-am scăldat şi ei 
ochii în albastrul ceriului, şi când cercam să sim­
ţesc mai bine bunătatea, misterul acestor daruri, 
de cari nu suntem vrednici — iată, o veste mi-il 
sguduit sufletul; Ion Borcia e mort! < 

Mort el"? E o g lumă proastă, da, de sigur,| 
o g lumă proastă! II şt iam toţi bine, sănătos, comu­
nicativ, vesel, fericit. 11 ş t iam iubit de nevasta hi 
tânără, era doar căsătorit de câteva luni, iubit di 
fraţii săi, de m a m a sa, o venerabilă matronă ro­
mână, iubit de noi toţi, fraţii lui — da. fraţii lui, 
căci sent imente le t ineretului românesc întreg n-«i 
putut ti decât frăţeşti faţă de Ion Borcia. Şi acum, 
ca din senin, vestea m o r ţ i i ? O, nu! 

Parcele sunt crude, sunt nedrepte de multe-
ori firul vieţii îl taie ele prea adesea fără iii 
se ră-gândească: dar a c u m ? Să iai suflarea dintrij 
p ept tânăr, care vrea să trăiască, vrea să ştie cui 
drept cuvânt ce este v i e a ţ a ? Să hărăzeşti cuiul 
soa i tea de a trece de abia peste pragul unei căs-1 
nicii fericite, lui. care doria din tot sufletul o viem 
familiară cinstită, ca să poată fi sprijinul şi mâni 
găierea familiei întregi, să tragi o dungă mu 
neagră, peste aşteptările pline de fiori sfinţi all] 
unei inimi t inere? Dar e nebunie! curată nebunii! 

Iţi v ine să te răsboieşti cu soartea. Iţi vinei 
să-i strigi: „Dacă nu ştii cum să dai după drepţi 
şi dreptate, lasă altora cârma! Dacă n'ai suflet, ml 
cere să te s lăv im! De ce dai florilor miros, deal 
împrumuţi câmpurilor verdeaţă ademenitoare, del 
ce dăruieşti pasărilor glasuri măiestre, de ce »I 
dai t inereţe, de ce ne dai ochi ca mai apoisâ-fil 
baţi joc de s imţuri le noastre şi să ne areţi miei-1 
mea noastră neput inc ioasă?" I 

Stai cu pumnii încleştaţi de durere, îţi muftii 
buzele, ochii tăi lăcrămează, iar — drept ecou-l 
primeşti răspuns, ca la „moartea lui Fulger": I 

„Nu cerceta aceste legi, I 
Căci eşti nebun de le 'nţelegi..." I 

N e b u n ! Da, in ima mea. nebun! Oricât ai batil 
tu de tare, oricât ai cere tu dreptate şi adevăr,! 
oricât te-ai s b u c i u n u cu toată energia, de care etil 
capabi lă: „nu cerceta aceste legi!..." I 

N'auzi c lopotele de îngropare? N'auzi tropi-l 
rele morţii? In clipa, în care m â n a mea scrie rii-l 
durile astea se porneşte convoiul funebru, ca iii 
petreacă la groapă pe Ion Borcia... Nu te miu|| 
in ima mea — o adevărul curat, în toată goliciuniil 
lui stupidă.. , Creierul, care a gândit , fruntea, carii 
s'a ţ inut ridicată, totdeauna, în văzul tuturora, citi 
n'a avut de ce să-i fie ruşine, mâna, care a acrii 
numai ce i-a dictat inima, mâna, care voia sil 
mângâie în căznic ie curată, frunte şi obraz iubijl 
pieptul, care a bătut româneşte — se pregăteai 
toate pentru calea de veci. I 

O. ce sfârşit brutal, lipsit de logică, lipsite» 
<',•• p i . I 

* I 
Cine a fost Ion Borcia, de plânge sufletul 

meu si al atâtor altora, la moartea lui? I 
A fost uii om. Rostiţi cuvântul: om cu iul 

treagă nobleţă, care se poate da cuvântului aceatuill 
Om — aderă om întreg — om, care a ştiut cJ 
însemnează a ti român în timpurile astea grelei 
cari le trăim. Un om. care şi-a făcut datoria. Att» 
e mult , foarte mult . Nu vedeţi secăturile cum ifl 
calcă 'u picioare ce ar trebui să aibă ele mai sfanţi 
conşt i inţa curată, şi-şi duc serviciile la mezat? Sil 
vedeţi cum se năruie reputaţi i de oameni cu tel 
cut? N u simţiţ i cum se răspândeşte ca o miaanil 
greţoasă bănuiala , intriga, ponegrirea? I 

De cei mort n'a putut să se atingă nimejil 
A fo-t unul din cei eu inimă curată, care şi-at» 

Chiar în interesul lui propriu. I 

A l e g e r e m a r e i n t r u l 
s o u r i p e n t r u m i r e s e , 

Vânzare în rate fără ridicare de preţ 
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obol ui pentru înaintarea neamului , t u toata c o n ­
vingerea, acolo, unde credea, că e te •— de fapt — 
în stare să contribue cu ceva. Şi şi-a dus î „ în­
deplinire planurile cu conşt i in ţa împăcată, cu o 
modestie neobic inui tă la noi. o modest ie poate 
prea excesivă. 

Modestia aceasta îl ridica, îi împrumuta o 
aureolă meritată. Modest ca om şi ca scriitor. Mo­
destia aceasta era tăria lui. Lauda adusă prestaţ iu-
nilor sale îl j ignea chiar. Ochii lui, surîsul sfiicios, 
feciorelnic din coiful gurii, no spuneau: „Nu mă 
lăudaţi! îmi pare bine că s imţi ţ i cu mine. Am 
scris ceeace s imţeam. N u insistaţi cu laudele. Ele 
ar rupe vălul ţesut de in ima mea împrejurul ope­
rei scrise". 

Duşman al pornirilor .şi apariţi i lor brutale, 
ca scriitor — a fust, şi ca om acehiş. Poez i i le lui 
subtile, de o fi neta femenină. cari reogl indează 
pace şi doruri după viaţă curată, cu ceriul senin 
— sunt o ogl indă a vieţii tui trăite, dacă se poate 
vorbi aici de o viaţă trăită. 

E semnificativ, că a tradus „Ifigenia" de 
Goethe în româneşte . Ifigenia lui Goethe este ex­
presia t ipică a blândeţii , a umanităţ i i . Această 
preoteasă a zeiţei Artemis , trăieşte în mediu l bar­
bar din Tanrida, răspândind blândeţe, curăţie su­
fletească, subjugând pe schitul sălbat ic cu glasul 
curat al in imei . 

Şi aceeaşi Ifîgenie, câtă iubire de frate nu­
trea în pieptul ei, şi cât de dornică era ea de pă­
mântul patriei iubite de Grecia ! 

Ion Borcia s'a ş t iut transpune în rolul Ifige-
niei, căci sufletul lui fremăta de durerea altora şi 
traducând el pagini le lui Goethe voia să tran-
splante şi la noi ceva din fineţea, din blândeţea 
sufletească, din omenescul ridicat dtasupra mici lor 
mizerii ale lumii acesteia. 

Aceeaş notă etică frumoasă, superioară, in ­
trinsecă oricărei adevărate opere de artă, l'a îndem­
nat să traducă şi pe „Iuliu (Jesar" de Shakespeare 
din original, pentru publicul nostru. 

Cât ar fi putut să mai scrie Ion Borcia, dacă 
n'ar ti fost răpit atât de repede din mijlocul nostru. 

Îmi aduc aminte de ceasurile petrecute în so­
cietatea lui. O plăcere sufletească! Observaţii sub­
tile, j u s t e , cunoşt inţe bogate literare, şi pururea: 
bunătatea personificată. Un ceas petrecut în at­
mosfera casei Borcia din Sibi iu era totdeauna o re­
creaţie, binevenită pentru suflet. Domnişoara Eleo­
nóra Borcia, sora, o traducătoare excelentă , d. Urmii 
Borcia, fratele, cunoscutul nostru, veselul Haraîamb 
Căiămăr, toţi cei din casă plini de in imă româ­
nească, primitori. înţelegători a tot ce este bun şi 
nobil. 

îmi pare rău că nu pot scrie mai mul te de 
spre poezia originală a poetului mort. N'am co­
lecţia revistelor la îndemână. Modest ia a d u s - o atât 
de departe, încât nu ş i -a tij-ărit nici un vo lum de 
poezii, cu toate că avea poezii frumoase, perle de 
gândire şi frumuseţe. Se ea îngriji c ineva să umpie 
golul, editând poezii le tipărite, şi cele postume. De 
una sunt s igur: poezi i le a-tea numai nobleţe ne 
pot duce în suflet şi nobleţea aceasta e de dorit 
să prindă rădăcini cât mai adânci Ia noi. 

Se desprimăverează. . . Pe afară e cald şi bine. 
Am făcut o pl imbare pe promenăzi le , cari încep să 
învie. Am ascultat glasul unei mierle. Cum se bu­
cura că se apropie primăvara! Par'că se scutura şi 
Braşovul din toropeală la g lasul de chemare. 

Cu sufletul nu pot să m ă bucur acum. Va 
trebui mult până să se cicatrizeze rana. Durerea 
îşi înfige ghiarele, cari lasă urme adânci. 

M'am întâ ln i t cu un prietin. Mă durea, dar 
a trebuit să-i spun şi lui vestea. 

A stat pe Ioc. Şi -a lăsat capu'n pământ şi a 
isbncnit: 

— „Neamul nostru n'are noroc !" 
— „Promisiuni le cele mai frumoase le în ­

mormântăm de cele mai mul te ori", am comple­
tat eu. 

Apoi, deodată, am urmat: 
— „Ştii ce i-aş scrie pe mormânt'A... 

rA fost numea inimă... Lui Shelley a lăsat 

Fabrica de granit, syenit 
i n d u R t r i g (je niannom^gi 
ciselare de peatră a lui 

R O M Â N U L 

nevastă-sa şi Byron să-i scrie la t ineşte : „Cor Cor­
dimil". (Inima inimelor). Lui Borcia i-aş săpa în 
piatră aste patru cuvinte: „A fost numai inimă..." 

...Era atât de frumos pe afară cât t imp po­
vesteam eu cu priet inul meu..) 

Braşov, 1912 martie 12 n. 

GLUMĂ 

într'un cerc se povesteşte, că în recentul duel 
ce a avut loc între doi cunoscuţi, unul dintre ad­
versari a tras în aer. 

— Scandal, exlamă Tănase, eare a venit în 
ultimul moment. E timpul să se termine odată cu 
asemenea moravuri înapoiate. 

Situaţia politică în Ungaria 
Arad, 13 martie n. 

Miniştrii călătoresc în locuri mai liniş­
tite, căutând odihnă, membrii majorităţii se 
împrăştie pe la vetrele lor, cu sufletul „îm­
păcat" pentru „munca desinteresată" de­
pusă în „interesul" ţării şi-a popoarelor ei. 

O nesiguranţă încordată şi agitată ca-
racterisează atmosfera fierbinte a situaţiei 
politice. Evenimentul cel mai apropiat va 
avea loc mâne, joi, când preşedinţii came­
rei şi a casei magnaţilor vor fi primiţi în 
audienţă la M. Sa Monarhul. Audienţa a-
ceasta însă nu credem că va aduce vreo 
întorsătură în criza actuală. 

De azi încolo, aşa se vede, încep să 
se liniştească şi valurile provocate de către 
partidul guvernamental din Ungaria în 
contra ministrului de răsboiu Auffenberg. 

Faptul acesta încă este un episod pro­
vocat cu intenţiunea de a abate atenţiunea 
opiniei publice. In general majoritatea, îm­
preună cu guvernul căzut desvoaltă o sfor­
ţare desperată cu scopul de a mari haosul 
şi a îngrămădi momentele tulburătoare 
precum şi de a zădărnici vederea limpede 
a crizei actuale. In scopul acesta se ţes 
intrigi pe după culise, se aşează mine 
şi se întind curse. 

Un interesant ienomen al situaţiei po­
litice actuale, e, că municipiile au început 
să lifereze, la poruncă, vot de încredere 
faţă de politica lui Khuen. 

Acţiunea aceasta ridiculă va fi o în­
cheiere vrednică a domniei de doi ani a 
partidului muncei, fiindcă faptul acesta 
dovedeşte pe deplin necesitatea schimbă-
rei radicale a sistemului insuportabil de 
astăzi. 

Declaraţia lui Justh. 
Ieri seară Iul. .Justh, şeful partidului j u s t h i s f , 

s-a reîntors în Budapesta dela moş ia din Tornea. 
Seara el s'a prezentat la club şi făcut tovarăşi lor 
lui de principii următoarea declaraţie: 

Partidul jus i ir t ţ ine necl intit la at i tudinea 
lui luată în contra reformei mil i iare şi va adera la 
provizoriul proiectat pentru un t imp scurt. In t i m ­
pul acesta reforma electorală poate fi pregătită 
chiar şi pe baza cea mai radicală. Asupra reformei 
mil i tare definitive va trebui să decidă parlamentul 
ales pe baza dreptului electoral radical. Oricare ar 
fi primul-ministru sau oricine va face parte din 
c sb ine t partidul va duce şi în viitor lupta cea 
mai aprigă pentru sufragiid universal. 

Braşov, str. Fântânei Nr. 50. 
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Toci austriace. 
Ziarul „Reichspost" în numărul său de ieri se 

ocupă cu acţ iunea pornită în contra ministrului de 
răsqoi Auffenberg şi declară că „trebue să se pună 
odată sfârşit acelei pol i t ice , care în orice m o m e n t 
ameninţă cu catastrofă pacea ţărei, conlucrarea cu 
ceilalţ i factori ai imperiului şi l iniştea acţ iunei 
parlamentare. Desminţ irea fostului minis tru de 
răsboi, Pitreich, publ icată în ziare, a fost conce­
pută într'o conferinţă la care au luat parte min i -
nistrul de răsboi Auffenberg, fostul minis tru de 
răsboi Pitreich şi generalul Bolfras, şeful cabine­
tu lu i mil i tar al M. Sale monarhului ." 

„Ştirea, că cu prilejul audienţei din 2 8 fe­
bruarie ministrul de răsboiu Auffunberg şi şeful 
statului major Schemua au lăsat o scrisoare des­
chisă pe m a s a de scria a M. Sale monarhului , în 
care se declară, că în cazul dacă M. Sa va desa-
proba at i tudinea lui Affenberg, nici un general din 
armată nu va primi portofol iul ministerului de 
răsboiu — este lipsită de orice temeiu. E adevărat, 
spune numitu l ziar, că aceşti doi militari înalţ i nu 
au lăsat nici o îndoială, că eventual ei vor trebui 
să demisioneze, însă e probabil şi aceea, că această 
demis ionare nu va trebui să urmeze". 

„E curios, spune „Reichspost", că întreg apa­
ratul semioficial este pus în mişcare în scopul unei 
acţ iuni de subminare în contra lui Auffenberg, dar 
mai curios e, că „Agenţ ia telegrafică ungurească" 
a voi t să transmită „Agenţiei telegrafice austriace" 
ştirea falşă, că ministrul de răsboiu Auffenberg şi-a 
prezintat deja demisia.. ." 

„... Dreptul parlamentului să stea de-asupra 
dreptului domnitori lor! Aces ta era cântecul elegie 
al dinasti i lor engleze şi franceze şi această lozincă 
s'a folosit şi în Ungaria în anul 1 8 9 9 . Vechea oli­
garhie din parlamentul ungar voeşte să-1 facă pe 
domnitor un instrument neput inc ios al ei. Proiec­
tul de rezoluţie al conte lui Khuen încă nu ţ inteşte 
a l tceva decât, că pe împăratul şi monarhia să-i 
poată supune ordinelor parlamentului ungar... 

Ungurii voesc să obţină, că în viitor să nu 
mai ajungă la putere un bărbat credincios împă­
ratului, cum a fost baronul Fejerváry, care să dea 
piept cu atacurile îndreptate în contra dispozi ţ iu-
nei de luptă a armatei... Iată deci, această dorinţă 
a ungurilor a voit s'o zădărnicească Auffenberg şi 
iată pentruce atâta supărare în contra lui. Zadar­
nic însă, deoarece din cauza aceasta nici un mi ­
nistru nu va cădea..." 

„Neue Freie Presse" scrie următoarele: 
„Criza din Ungaria nu poate să se sfârşea-eă 

fără ca să se rezolve două chesti i importante. Ori­
cine ar fi primul-ministru — Khuen-Lukács ori al­
tul, — el va trebui să garanteze, că în par lamen­
tul ungar nu va începe iarăşi jocul deşert al votărilor no­
minale. Dar el va trebui să mai garanteze şi aceea, 
că se va pune sfârşit crizei militare şi, că armata 
va primi tot cei secere cu urgenţă"1. 

„In primul rând trebue clarificată temein ic 
chestia, că ce măsuri să se ia şi atunci uşor se va 
putea găsi bărbatul, care este potrivit pentru acea­
stă polit ică. E de observat, că agita: a pornită în 
contra ministrului de răsboiu îngreuiază mul t si­
tuaţia, deoarece în cazul acesta sunt at inse şi drep­
turile personale ale coroanei..." 

Iar referitor la povestea planului lui 
Aufenberg referitor la intrarea armatei i n 
Ungaria, numitul ziar scrie următoarele: 

„Tendinţele pol it ice ale Austriei sunt în­
dreptate într'acolo, că în reforma mil itară să ne ;-e 
facă modificări unilaterale. Iar din punct de vedere 
mil i tar ministrul de războia are datoria să se î n ­
grijească, că în caz de primejdie de unde să-şi ia 
soldaţi. 

In întreagă lumea grija aceasta se impune mi­
nistrului de răsboiu iar dacă faptul acesta în Un­
garia este considerat ca o răscoală, atunci el e de 
atare, care se arată în lumina soarelui şi pe care 
întreagă Austria îl aproabă. De bună seamă se vor 
mai găsi în Ungaria bărbaţi calmi şi credincioşi , 
cari din cauza proiectelor de rezoluţii să nu voiască 
să împingă Ungaria şi monarhia în criză". 

primeşte şi execută ori-şi-ee fel de lucrări la 
clădiri, monumente mausoleuri în orice fei de 

stil. Inferează lucrări de marmură pentru 1110-

bilaturi. In urma modernului aranjament de 
fabricaţie, preţuri iefnine. Din depozitul meu 

bogat de monumente, în care efeptuese vinderi 
în mare şi în mic liferez colegilor de branşe şi 

obiecte singuratiee, în preţul de fabrică. 
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Altă ortografie 
de dr. Al. Bogdan 

urmare 

X I V . 

37. într'. Fonet i c : într- = întru. 
Greşit: întrun caz, întral meu. 
Corect: într'un caz, într'al meu, într'o casă, 

într'una şi 'ntr'alta, într'acestea. 
Fone t i c : într-însul , într-însa, dintr-însa, în -

tr-una, într-altele . 
F a n t o m a t i c : într'eg, (într-eg), într'e, dintr'e, 

într'eceau; într'u cât şt iu (Voinţa Naţ iona lă dela 
21 Ianuar 1912) = întreg, între, dintre, întreceau, 
întru cât şt iu. 

38. între-: între-ai noştri, între-ale voastre 
(fonetic: întrî-ai noştri.) 

39. la'; Fonet i c : la- — la. 
Greşit: lanceput. 
Corect: ca la 'nceputul vremii . 
Fonet i c : ca la-nceputul vremii . 
E m a i bine să scrii în fraza aceasta, (evlavie) 

„e 'n icoana căzută l'a altarului picioare" astfel: 
„ la-a altarului picioare." Dar şi mai bine — 

fără so lec i sm! — „la-ale-altarului picioare." 
40. a- de ex . cu d'a-sila. Fonet i c : cu d-a-si la; 

mai b ine însă : cu de-a sila. 
40a ca', de ex. ca'ntotdeauna (ca-ntotdeauna) . 
41. cu-, c'. Fonet i c : cü- , c- = c u . 
Greşit: contreagă armata. 
Corect: c'o'ntreagă armată. 
Fonet ic : c-o-ntreagă.. . cu-atîţia űamení ; cü-aí 

mei , cü-aí voştri etc. 
Fără l inioară: Ca o ű şi cu oţet . 
42. să-, s', fonetic; să-, s- = s ă (conjucţie). 
Greşit: so aducă. 
Corect: s'o ( = s ă o) aducă; s'aduc t o t ? 
Fonet i c : s-o aducă; s-aduc t o t ? 
s-auzi zornetul de pinteni , s-o adore (Emi-

nescu). 
să-î spele; să-ţ i cumpere etc. 
Fară l inioară: să se spele , să ne conducă, să 

ne-aducă etc. 
43. c', -c-, fonet ic: -c- , c- = c ă . 
Greşit: îţi spun cam greşit. 
Corect: î ţ i spun, c'am greşit, par'c'ar fi fost. 
Fone t i c : c-am greşit, par-c-ar fi fost scris etc. 
44. ,f, ş-, fonet ic: ş- =şi. 
Greşit: şa mers mai departe. 
Corect: ş'a mers... 
Fone t i c : ş-a mers..., ş-au desfătat..., ...căpita­

nului ş-a doamnei , al m î e u ş-al ie i etc. 
45. nu-, n', fonet ic: nu- , n nu. 
Greşit, na avut, na-u avut. 
Corect: n'a avut, n'au avut. 
Fonet i c : n-a bătut ; n-ar mal fi pomană de 

t ine ; n-om, n-eţî, n-or veni , n-aş, n-al face etc. 
nu- î dă, nu-1 trimete, să nu-I alungaţi . 
Fără l inioară: nu le împrumutaţ i , nu te lăsa; 

nu vă fie frică! 
46. ore-, or'. Fonet i c : ori-, or- = ore. 
Se va trata în capitolul următor. 
Aici am putea da poate numai acest exemplu 

vre-una-două sau mai bine: vr'una-două Fonet ic : 
orí-una-doüa, or'-una-două. 

47. -său, -sa, -sii. F o n e t i c : -său, -sa, -si, -s-
= său, sa, sale ei (?) 

-meu, -mea, -tău, -ta. 
Se va scrie: cumătrul meu, însă: cumătru 

meu, tată-său, f iu-său, . fîcă-sa, mamă-sa , ne 
poată-sa . 

Greşit: mame-se i . 
Corect- mame-s i i . 
Fonet i c : mame-s i , „zicla fie-si-o răcualcă". 
Pe acest -si mi-1 expl ic astfel: (mamei) sale 

şi (mamei) ei au produs forma hibridă s-ei, care se 
rosteşte sii (un i) 

* 
Dl Sext i l Puşcariu nu exp l i că şi forma acea 

s ta în „Etymologisches Wörterbuch der rumä­

nischen Sprache", ci numai pe drum. ar. mgl . -su 
în frate-su. 

Eu aud - so : frate-so. 

IV. 
A. Accentul. 

Accentul , — adecă puterea, cu care rosteşti 
o vocală mai tare decât pe cealaltă, este, pe lângă 
melodie , sufletul l imbii . Căci nu se poate închipui 
o l imbă civi l izată, care să fie vorbită fără diferen­
ţieri în accent ori fără acea nesecată felurime de 
şiruri de tonuri, cari alcătuesc melodia frazei. 

Fiecare cuvânt are accent. El. accentul , re­
prezintă dreptul de ex is tenţă , de independenţă, al 
fiecărui cuvânt . 

Şi îndatăce -şi pierde accentul , cuvântul este 
„anexat" la altul, mî nu poate sta astfel în l imbă, 
nici în cea scrisă, nici în cea vorbită. El se ane­
x e a z ă cuvântulu i dă ori a şi se va z ice: dă-ml şi 
mi-a . Ital ieni şi Spaniol i i n imicesc chiar orice i-ar 
putea aduce aminte bietului mî de viaţa lui odi­
nioară independentă şi-1 scriu fără linioară, cu de­
săvârşire încorporat: Vi prego di r imandarmeli do-
mani . (După ortografia noastră am scrie r imandar-
me- l i ; noi fiind şi în privinţa aceasta mai drepţi 
şi mai liberali). 

Fi ind accentul un e lement l ingvist ic atât de 
important, şi deoarece fiecare cuvânt are accent, 
chest iunea scrierii accentului — fie într-un s is tem 
fonetic, fe într-unui e t imologic — se poate dezlega 
numai prin alternativa aceasta : ori scrii fiecare 
cuvânt cu accent, ori nu scrii niciun accent, pre­
supunând că fiecare cetitor cunoaşte regula, că fie­
care cuvânt are accent. Nic i o s ingura l imbă nu 
se scrie după felul întâi amint i t . Dar cele mai 
mul te l imbi , chiar şi acelea, ale căror reguli de 
accentuare sânt foarte greu de învăţat ( l imba ru­
sească !), nu au primit accentul între semnele lor 
ortografice. Nu-1 întrebuinţează nici Englez i i , nici 
Nemţi i , nici Ungurii , nici Francezi i . 

II întrebuinţează însă Italienii şi Spaniol i i , a-
ceşt ia mai mul t decât ceilalţi . Iar noi, cari încă nu-l 
folosiam până la 1904, l -am primit acum dela Ita 
lieni, cari scriu: avrâ, fini. dirö, lâ, sveglierâ, sé 
etc., în tocmai cum scriem noi astăzi. 

Regula Academiei relativ la întrebuinţarea ac 
centului în ortografia românească este foarte s implă: 
„Se î n s e m n e a z ă cu accent grav (') vocala", care 
sfârşeşte un cuvânt, dacă este accentuată şi nu are 
alt semn". Din exemple le , cari urmează acestei re 
guli, înţe legem, că ea se aplică numai la cuvinte le 
de mai mul te si labe. 

De aceea este greşit să scrii astfel: d'a seri 
a şti, vrea, ceâ adevărată, să dea, ce dă, să stea 
a dâ câteva pilde, stâ, nu vâ să zică, să in, cum 
găsesc adeseori scris în revistele Convorbiri Lite 
rare, Natura, Luceafărul, în ziare, precum şi chiar 
în articolele unor membri ai Academiei . 

Inundaţia de accente, recomandată de Aca­
demie, a adus în confuzie pe directorii revistelor, 
cari, acum, dupăco se scăpaseră de „beţia de cu­
vinte", se molipsiseră de beţia de accente şi scriu 
încă si astăzi: aşâ dar, câtva t imp. câteva corpuri, 
câteva ziceri, lucrau (lucrau), vrednică de toată 
lauda etc. Exemple le acestea reclamă o mică ex ­
plicare. 

In „Dicţionarul ortografic" găs im scris: aşâ 
(cu accent pe al doilea a), Prin urmare cuvântul 
aşâ se va scrie to tdeauna aşâ. Insă în fraza „Aşa 
dar plecaţi ?", al doi lea a din cuvântul aşa nu mai 
are accent; căci acesta trece asupra celui dintâiu a. 
Fraze se rosteşte astfel: aşa dár plecaţi . Atunc i ? 
Ce ne facem cu regula, care zice, că numai voca la 
accentuată se scrie cu accent grav ? 

Ori alt exemplu de acelaş fel: Cuvântul deşi 
este scris în „Dicţionar" cu accent grav pe i. Dar 
în fraza: „deşi cele mai multe.. .", acelaş cuvânt 
„deşi" se accentuiază pe e. Vom pune atunci ac­
cent pe i, care nu este accentuat ? 

Şi astfel de cuvinte sânt foarte multe în 
l imba noastră şi mai ales în versuri ele sânt deo­
sebit de capricioase şi nu se supun nici unei reguli 
de accentuare, necum unei reguli, care este numai 
ortografică. 

* Cea „scrisa" ori cea „rostită" ? 

Răsboiul italo-turc 
Până azi nu se ştie încă nimic pozi­

tiv despre răspunsul guvernului italian la 
nota puterilor mediatoare pentru pace. 

Atâta e sigur însă, că Italia nu şi-a 
schimbat atitudinea ei de până acum. Din 
cauza aceasta nu e sigur, dacă puterile vor 
să facă demersuri la Constantinopol. De 
altfel Poarta declarase mai de mult, că nu 
primeşte condiţiunile puse de Italia şi e pro­
babil, că răspunsul ei va fi acelaş şi 
acuma. 

Intre astfel de împrejurări Turcia a 
luat toate măsurile pentru apărarea Dar-
danelelor. Ea a regulat nu numai forturile 
strâmtorii, ci a aşezat şi mine de-alungul 
liniei forturilor. 

Insuccesul mijlocirilor 
pentru pace. 

Constantinopol . — Un însemnat bărbat de 
stat turc a declarat corespondentului ziarului 
„Pester Lloyd", că toate mijlocirile pentru pace ori 
de unde ar veni ele, pot fi considerate acum ca 
eşuate. 

Turcii pot aştepta în linişte până ce sezonul 
cald va veni în ajutorul lor. 

Se consideră de asemenea ca neîndoios, că 
italienii nu plănuiesc nici un atac în contra Dar-
danelelor. Totuşi dacă aceasta s'ar întâmpla, ita-
Urnii nu vor înainta mai departe de canalul 
Tşanak. 

* 
Londra. — Cercurile diplomatice declara, că 

Aniţlia nu are intenţ iunea de a face vre-un de­
n i e i s personal la Roma pentru a obţ ine asigurări 
în scopul evitării de complicaţ i i în Turcia europeană 
şi aziatică, şi a dat chiar asigurări formale Italiei 
în acest sonz. 

Italia sâ continue 
răsboiul. 

Borna. — „Tribuna" comentând demersul 
ambasadorilor a cinci puteri, z ice că Italia va face 
bine să cont inue cu energie operaţ iuni le răsboiului. 
E de trebuinţă ca publicul şi presa i tal iană să nu 
conceapă pentru negocieri le diplomatice în curs, 
nici încredere peste măsură nici prevederi prea 
practice. 

Acordul frauco-germaii. 
Constantinopol. — Ziarul „Jeun Turc"* pri­

meşte din Berlin o te legramă prin care se anunţă, 
că un acord s'a stabil it între Franţa şi Germania 
în senzul de a sta în espectat ivă faţă de demersu­
rile de mediaţ iune ale puterilor. 

Cele două puteri vor interveni însă, de îndată 
ce se va aduce o atingere a drepturilor Turciei, 
intru cât sunt hotărite să respecteze aceste 
drepturi. 

Acela* ziar este informat, că puterile au dat 
a înţelege Italiei, că nu vor tolera cu nici un preţ 
blocarea Dar•danelelor. 

Nou atac turcesc la 
Ainzara. 

Constantinopol. Ministrul de răsboi publică o 
te legramă a comandantu lu i d in Tripolis, după care 
în z iua de 2 3 febr. turcii au atacat Ainzara, au 
distrus l ini i le telefonice, au luat cu dânşii firele 
şi aparatele te lefonice şi uciseră un mare număr 
de vite . 

Suveranitatea Italiei asupra 
Libiei. 

Borna. — Ziarul „Tribuna" publică un arti­
col relevând contrazicerea presei, care de o parte 

Licitaţie concesionată de i n o k e i i T Ó t h LcltOS Se află totlelul de stofe 
autorităţi şi desfacere de " ,. 
prăvălie a văduvei : : : ^^^T^^Zr^ Bgntru haine bărbăteşti 
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face să reiasă lipsa încă in răsboi a unui fapt im 
plinit, care să justifice întrevenirea în favoarea pă­
cii, de altă parte ori de câte ori Italia dă Turciei 
câte o rană penibi lă în marea Roşie ori Mediterană-
orientală, ridică în favoarea Turcii i protestări cu 
intenţiuni protejătoare. 

Nimeni nu se mai poate îndoi, că Libia este 
cu desăvârşire perdută pentru Turcia şi sfârşitul 
răsboiului, ori cât de lung ar fi el, nu poate fi 
decât afirmarea definitivă a suveranităţ i i i tal iene 
în Libia. 

Puterile neutrale ar trebui să vadă, că Turcia 
stăruind a menţ inea starea de răsboi în mod ne­
folositor pentru ea însăşi şi cu primejdii pentru 
celelalte ţări, reprezintă un turburător îndărătnic 
al păcii, în contra căruia «ste l eg i t imă adoptarea 
de măsuri, cari să-1 aducă la raţiune prin sfaturi 
sau prin somaţ iuni . 

î n t r e r u p e r e a t e l e g r a f u l u i 
C o n s t a n t i n o p o l - S m i r n a . 

Constantinopol. — Comunicaţ iuni le telegrafice 
intre Constant inopol şi Smirna au fost întrerupte 
ieri ( tmineaţă . 

P r e s a i t a l i a n ă r e v o l t a t ă î n c o n t r a 
a t i t u d i n e i E u r o p e i . 

Roma. — Toată presa italiană este revoltata 
în contra puterilor europene si denunţă jocul lor 
ipocrit. Presa cere guvernului să procedeze cu ener-
gie atacând pe turci în Europa şi Azia. Sumai 
ziarele socialiste în frunte cu „Avanti" declară că 
situaţia este foarte grea. Porturile turceşti nu tre­
buiesc atacate, deoare ce Italia ar in'rj, în conflict 
cu toată Europa. Eăshoiul a fost o nebunie. Dar 
odată ce s'a făcut, singurul lucru raţional este con­
tinuarea lui în Africa până la sfârşit, ori cât ar 
dura. 

I n a j u n u l a c ţ i u n e i n a v a l e i t a l i e n e . 

Borna. — Amiralul Faravelli va so>i zi le le 
acestea la Roma. Călătoria lui e pusă în legătură 
ca acţiunea navală plănuită de i tal ieni . 

Agapa aromâno-albaneză 
din Bucureşti 

0 foarte frumoa-ă agapă a avut loc dumi­
necă seara la restaurantul „/.ngrati" din ca­
pitala. 

La aceasta agapă de s impat ie a celor două 
elemente, fraţii noştri maeedo-români şi alb n. / i i . 
cari trăesc în cea mai depl ină înţe legere dincolo 
în Macedonia a partic ipat un mare număr do frun­
taşi ai coloniei aromâne şi a lbaneze din capitală. 

Printre cei prezenţi fiind şi d. Con-t . Nico lau 
distin ul director al prefecturei de Tulcea, care se 
găsia în trecere prin capitală şi care ca secretar al 
societăţii macedo-româiie a de-f.'işurat o lupt i 
foarte energică în favoarea î n ţ e l ' g T U româno-alba-
neze, a fost sărbătorit în chip foarte călduros de 
cătră asistenţă. 

D. Gr. Dabija. delegatul special al „Româ­
nului", s'a făcut ecoul întregei asi*t>nţe închinând 
n cuvinte pl ine de simţire pentru dist insul frun-

aromân. 
Luând cuvântul d. Const. Nico lau a mul ţu ­

mit pentru s impat ia ce i-s'a arătat. Insistă asupra 
prieteniei (iint.ro cele două e l emente ni-, ni te sa t-o 
ajute recipDC. Promite, că va sta şi de astăzi 
înainte în ajutorul lor cu aceeaşi dragoste. 

D. V. Covată, adv., într'o frumoa-ă cuvântare 
face o privire asupra împrejurărilor în care sunt sdi ţ i 
si trăiască românii şi albanezii în Macedonia, sco­
ţând în evidenţă marea putere de v i ta l i tate de care 
dau dovadă aceste două popoare. Vorbeşte apoi de 
situaţia acestor e lemente în regat men i tă să con-
tribue la naţ ional izarea vieţi i economice a ţării, 
prin faptul, că sunt e lemente comerciale de prima 
ordine arătând că şi pentru aceat mot iv merită 
lai multă consideraţie decât venet ic i i străini şi cu 
sóletul şi cu sângele, de neamul nostru. 

D. Culina, arhitect, povesteş te cu o mare pu­
tere de sugestie mai mul te scene din v ieaţa româ­
nilor macedoneni, cari aduc lacrimi în ochii 
taturor. 

D, Şadima, funcţionar superior Ia serviciul 
TÜmilor, într'o frumoasă improvizaţie , face un ta­
blou al luptelor ce le duce neamul noätru în d:-
reree părţi, dovedind pretut indeni marea vi tal i tate 
a rasei noastre. D-sa îndeamnă să nu ne pierdem 

ijul, ci cu toţi i să m u n c i m uniţi , aşteptând bi­
ruinţa, care va fi a noastră, căci este a dreptăţii . 

lOrul român nici odată şi nicăiri n'a asuprit, şi 

lupta lui este in toate părţile o luptă pentru drep­
tate. Iar dreptatea nu a pierit niciodată. 

D. Baiamaco, inspector al bănci lor populare 
aminteş te de prietenii care nu se află aici, dar 
care acolo unde se află îşi fac datoria pentru 
neam. Se cuvine, z ice d-sa, să ne aducem aminte 
de ei în acest m o m e n t de sărbătoare. Propune să 
li-se tr imită o te legramă, ceeace s'a votat în acla­
maţii entuziaste . 

Astfel s'a redactat următoarea te legramă: 
„Adunaţi sub imboldul unui s i m ţă m â nt de 

sol idaritate sufletele noastre ţ intesc spre fiii 
dist inşi ai neamului şi-ţi tr imit salutul de iu­
bire ţ ie aprig şi demn luptător al idealului 
nostru" 

trimisă d-lor N. Baţaria, senator român în par lamen­
tul o toman. F i l ip Mişea, fost deputat . Andrei B a -
lamace revizor şcolar, preşedinte al part idului ro­
m â n din regiunea Coriţei. A. P ine ta director al 
ziarului . .Dreptatea" dela Salonic , şi Const. N o e 
fost secretar al Societăţ i i macedo-române, redactor 
al „Românului ' ' . 

S'au cântat apoi mai mul te cântece aromâne 
şi a lbaneze de către d. I. N icu lescu fost profesor 
de muz ică în Macedonia, care au fermecat pu­
blicul. 

Bucureşti, 11 martie n. 
Coresp . 

NF0RMAT1UNI 
Arad, 1 4 Martie n. 1912 . 

Mersul T r e m e i 

Institutul meteorologic anunţă vreme schimbă-
cioasă, pe alocurea ploi. 

Prognostic telegrafic; vreme schimbăcioasă, pe 
alocurea ploi. 

Temperatura la amiazi a fost de 9'8 C. 

Bursa de cereale din Budapesta 
(După 5 0 klgr.) 

Grâu pe aprilie . 
„ „ maiu 
„ „ octomvrie 

Secară pe aprilie . 
„ „ octomvrie 

Cucuruz pe maiu . 
Cucuruz pe iulie 
Ovâs pe aprilie. 

„ octomvrie 

Cor. 1 1 6 7 
„ 11-63 
„ 10'85 
„ 1 0 1 5 
„ 9"06 
„ 8 .75 
„ 8 7 0 
n 9 9 2 
„ 8-31 

Salutul păcii 
Primim următoarele telegrame: 
— Felicit sincer comitetul na­

ţional pentru izbânda înfrăţirei 
tuturor elementelor cinstite na­
ţionale1,. 

Dr. Mihail Bradiceanu, Sasca-Montană, 
* 

— „Trăiască solidaritatea na­
ţională şi comitetul perseverant 
în luptă1 

Ariton Popa, Reghinul -săsesc . 

D e l a s o c i e t a t e a b i s e r i c e i r o m â n e d i n 
Y i e n a . Mercuri seara a avut loc adunarea gene­
rală a societăţi i bisericei române din Viena. S'a 
aprobat darea de seamă morală şi materială şi s'a 
votat bugetul anului viitor în sumă de 10 .350 co­
roane. A fost apoi reales vechiul comitet , complec -
tându-se vacanţe le ivite. 

Iată cum a fost const i tu i t comitetul : 
Generalul Lupu, preşed in te ; Ciurcu, v ice­

preşedinte; dr. Mihai Popovic i şi Nedelcn, secre­
tari; dr. Lazar Popovici . casier; dr. Mândrilă, con­
trolor; iar consil ieri Cezar Popovic i , protoereul 
Pavel Boleda. colonelul S i lv iu de Herbay, dr. V. 
Roşea şi Sandulovic i . 

D. Alex. Lahovari, ministrul Românie i la 
Paris a fost proclamat membru onorific. 

D i n d r a m e l e r ă s b o i u l u i . Din Innsbruck v ine 
ştirea, că la frontiera Tirolului, în Alpii i tal ieni , 
s'a petrecut o dramă sgnduitoare. 

U n soldat, care se întorsese dela teatrul răs­
boiului , veni să salute pe mamă-sa . După ce acea­
sta îl îmbrăţişa, ea rugă pe fiul ei să-şi scoată 
haina. Soldatul S8 desbrăcă. Mamă-sa observă a-
tnnei că ambe le m â n i ale fiului ei erau tăiate . 

De durere ea căzu jos şi peste câteva mi ­
nute muri în urma unei apoplexi i . 

„ C o r o a n a " i n s t i t u t d e c r e d i t ş i e c o n o m i i 
î n B i s t r i ţ a a vo ta t în urma autorizării primite de 
la adunarea generală, prin direcţ iunea sa, urmă­
toarele ajutoare : 

1. Pentru biserici şi scoale confes ionale 5 4 5 
cor. 2 . Pentru 12 elevi de meseriaşi şi ajutoare 3 1 5 
cor. 3 . Pentru „Reuniunea rom. de cetire" Bistri ţa 
5 0 cor. 4. Pentru „Reuniunea rom. de cântări" 
Bistriţa 5 0 cor. 5. Pentru „Reuniunea rom, de me­
seriaşi Bistri ţa 5 0 cor. 6. Pentru „Şcoala de in­
dustrie casnică" Sibi iu 5 0 cor. 7. Pentru „Masa 
studenţi lor din Năseud 5 0 cor. 8. Pentru „Masa 
academică" din Cluj 5 0 cor. 9. Pentru „Fondul 
cultural" din Blaj 5 0 cor. 10 . Pentru „Fondul dr. 
I. Mihu" pentru ziarişti 5 0 cor. 1 1 . Pentru „lite­
ratură poporală" 1 0 0 cor. 1 2 . Pentru colectele anu­
lui ajutoare mărunte 1 0 0 cor. Total 1 4 6 0 cor. 

Din şedinţa direcţiunei ţ inută în 9 martie 1 9 1 2 . 
Direcţiunea. 

G r e v a s t u d e n ţ i l o r d i n C r o a ţ i a . Greva ele­
vilor şcoalelor medii , care se încheiase ieri, azi s'a 
reînoit. D e data aceasta greva a fost provocată de 
o hotărîre a corpului profesoral a g imnaz iu lu i din 
Vinkovce. 

Un grup de mai mulţ i elevi ai g imnaz iu lu i 
călcând ordinul directorului s'a prezintat la o re­
prezentaţ ie teatrală având în mij locul lor şi un 
steag. Toţi aceşt ia au fost e l iminaţi din şcoală. 
La aceasta toţ i elevii inst i tutelor din Vinkovce s'a 
pus în grevă cerând reprimirea elevilor e l iminaţ i . 
Eri elevii au demonstrat pe străzi intonând imne 
naţ ionale . 

Guvernul va atrage din nou atenţ ia părinţi­
lor, ca să reţină pe fii lor dela demonstraţ iuni . 
Dacă aceasta nu va succede guvernul va închide 
vre-o câteva şcoli. T impul pierdut se va lua din 
vacanţa de vară. 

După o ştire din Zagreb, s tudenţ i i din S u -
sak, Bucaci şi Zagreb s'au sol idarisat cu cei din 
Vincovce şi au întrat în grevă. In Zagrab au de­
monstrat pe străzi in tonând imne naţ ionale . Fe­
mei le au aruncat prin ferestri flori demonstranţi lor . 
Se crede, că joi guvernul va închide pe t imp ne­
determinat toate şcoalele medii . 

Studenţ i i din Zagrab ş i -au formulat preten-
z iuni le lor în cinci puncte prin cari cer iertarea 
demon f r â n ţ i l o r din Susak şi a tuturor celor ce 
s'au alăturat lor. 

I n c e n d i u l u n e i g a l e r i i d e a r t ă . Din Mos­
cova vine ştirea, că galerii le bogate ale palatului 
negustorului de opere de artă, Goîoftejevski, au fost 
incendiate . Pagubele sunt de peste un mi l ion de 
ruble. 

I n c i d e n t î n t r e s t u d e n ţ i i e v r e i ş i p o l o n e z i . 
Studenţ i i modic inişt i dela univers i tatea din Craco­
via au hotărît să nu mai tolereze la cursuri pe 
11 studenţi de naţ ional i tate evreiască, pentru că 
aceştia, contrar hotărîrei s tudenţ i lor polonezi , au 
frecventat şcoli le ruseşti de acolo. 

Când cei 11 studenţi au apărut azi la cur­
suri, ei fură opriţi cu forţa de a pătrunde în sa la 
de curs. 

S'a iscat o încăierare intre ambele partide, cu 
care prilej mai muţ i s tudenţi fură răniţi. 

B a l — c a r n e v a l . In 2. I. c, presară carnevalu-
lui evreesc s'a aranjat în comuna Sieul-mare, corn. 
Bislriţa-Năsăud, un bal, în care s'a pecetluit fră­
ţia maghiaro-româno-saso-jidană. Aranjatorii ace­
stui bal—carneval de înfrăţire au fost şase români: 
Buta László, Magyarosan Mihály, dr. Titieni Szi­
lárd, dr. Titieni János, Paszmosan János, Paszmo-
san Sándor, precum şi patru maghiari. Publicul 
au fost maghiari, români din jur — de astădată 
le retac cinstitul nume — saşi şi jidani. 

Să mai zică dar cineva, că patria noastră 
Hungáriafelix, nu e Arcadia proverbială, unde 
lupul, capra şi varza plutesc în gondolă de Vene­
ţia pe luciul mării în cea mai perfectă armonie ? 

Saltă acum şi bate pintenii providenţialule 
împăciuitor al naţionalităţilor: Tisza Pista. 

Frăţia maghiar o-roma no-saso-jidano s'a pecet­
luit pe vecie în Sieul-mare. 

http://iint.ro
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Nu s'a întâmplat păruială, ca în Borgo-Prund, 
ci s'a dansat până în zorii carnevalului, în ciarda-
şuri animoase, când cu îmbrăţişări s'au despărţit. 
Deocamdată atât. — Argus. 

V i c t o r Margueritte, împreună cu f r a t e l e ; w 
Paul unul dintre cei mai de seamă romanei-, ri 
francezi, a scos în v o l u m noul său roman (publi­
cat întâi astă toamnă în revista „Revue des deux 
mondes") : nLes frontieres du coeur", în care ne 
înfăţ işează teza că nu există iubire posibilă şi du­
rabilă între două fiinţe de rase diferite şi, sub un 
raport ori sub altul, duşmane; toată bunăvoinţa , 
toată dragostea ambi lor soţi se sfarmă izbită de 
un inst inct profund, inconşt ient , misterios , şi mai 
puternic decât amorul. 

t Ana DumJba, văduva românului macedo­
nean Teodor D u m b a şi cumnata mecenate lu i N i c o -
lae Dumba, a decedat la Vinea, bătrână de 8 3 ani. 

Leoncavallo pregăteşte o operă a cărei ac­
ţ iune se petrece în România . Maestrul i tal ian, care 
cunoaşte ţara, se va inspira de mot ive româneşt i , 
şi cu acest scop face studii şi de cos tume naţ io­
nale române. Premierea va fi în septemvrie la 
Londra. 

„Invasiune maghiară". Sub acest t i t lu m a ­
rele ziar „Berliner Tageblat t" protestează contra 
abuzului ce voesc să facă scriitorii maghiari de 
ospital i tatea ce li-s'a dat în Germania în ziare, re­
v is te şi pe scenă. D u p ă bunăvo inţa ce li-s'a ant i ­
cipat, se pregăteşte acum o invas iune în masse , 
un asalt general peste organele de publ ic i tate ale 
Germaniei: se reproduce t ex tu l neajutorat, scris în 
o germană hibridă, al unui ofert ce cutare „Cen­
trala pentru valorizarea dreptului de autor" din 
Budapes ta a trimis ziarelor germane, de a primi 
să l i-se furniseze de numi ta centrală foi letoane 
traduse din l imba ungurească; la comande „en 
gros" preţurile sunt moderate . Pentru noi orbia 
concetăţeni lor noştri maghiari nu const i tue nici un 
fapt nou. Că o cunosc şi străinii , e cu atât 
mai bine. 

Un candidat de advocat, cu praxă caută, 
în condiţ iuni favorabile d. dr. Aurel Nyi lván , ad­
vocat în Şomcuta-mare . 

N o u ă emisiune de acţii ale „Timişanei". 
Adunarea generală a inst i tutului nostru ţ inută la 
31 ianuarie 1 9 1 2 a hotărît urcarea sapitalului so­
cietar dela 1 ,200 .000 cor. la suma de 2 , 0 0 0 . 0 0 0 
cor. prin o nouă emis iune de 4 0 0 0 acţii â 2 0 0 cor. 
valoare nominală . 

Pe baza acestei hotărâri şi autorizări primite 
dela adunarea generală, prin aceasta oferim acţio­
narilor vechi spre cumpărare 4 0 0 0 buc. acţii nuoi , 
pe lângă următoarele condiţ i i : 

1. Fiecare acţionar vechiu are dreptul de a 
subscrie din noua emis iune după 3 acţii vechi, 2 
acţii nuoi. 

2 . Preţul unei acţii nuoi pentru acţionarii 
vechi, se f ixează în suma de 2 3 0 cor. din cari 2 0 0 
cor. se adaugă la capitalul societar, iar 3 0 cor. se 
vor conta în favorul fondului general de rezervă. 

3. Terminul de subscriere se fixează cu înce ­
pere dela 1 mart ie st. n. 1 9 1 2 până la 1 aprilie 
st . n. 1 9 1 2 inclusive cu aceea restricţiune, că toţ i 
acei acţionari, cari până la acest termin nu s'au 
declarat şi nu au participat la subscriere, îşi pierd 
necondiţ ionat dreptul lor de prioritate. 

Deodată cu declaraţiunea de subscriere, acţ io­
narii sunt datori să depună acţi i le lor vechi, pe 
baza cărora optează şi până la terminul de 1 apri­
lie si. n. 1 9 1 2 să plătească la cassa inst i tutului şi 
prima rată din preţul de emis iune, iarăş sub ur-
mari de perdere a dreptului lor de prioritate. 

Astfel acţi i le depuse la cassă se s tampi lează 
cu nota de opţ iune şi imediat se restituiesc acţ io­
narilor dimpreună cu un tit lu provizor de acţii 
nuoi, în care se va introduce plătirea ratei prime 
şi a tuturor ratelor următoare. 

Pentru plătirea preţului de emis iune se fixează 
umil i toarele termine şi rate şi anume cu începere 
dela 1 martie st. n. a. c. este a se solvi după fie­
care acţ ie: 

I. 3 0 . — cor. până la 1 aprilie 1 9 1 2 . 
II. 2 0 — „ „ „ 1 iunie 

III. 2 0 - — „ „ „ 1 august „ 
IV. 2 0 ' — „ „ „ 1 octombre „ 
V. 2 0 ' — „ „ „ 1 decemb. „ 

VI. 2 0 . — „ „ „ 1 febr. 1 9 1 3 
VII. 2 0 — „ 

VI!Í. 2 0 — r 

n 

„ „ 1 aprilie 
„ 1 iunie 

IX. 2 0 — 
X. 2 0 — 

XI. 2 0 — 

„ 1 augusst „ 
„ 1 octombre „ 
„ 1 decemb. „ 

Fiecare acţionar poate plăti de odată mai 
mul te sau şi toate ratele înainte de terminele 
fixate aici. 

4 . Acţ i i le noui vor participa la toate bene­
ficiile şi se vor bucura de toate drepturile, ce le 
posed acţionarii vechi, cu începere dela 1 ianuarie 
1914 . iar acţi i le, cari se vor achita în decursul a-
aului 1 9 1 2 se vor bucura de toate drepturile pre­
cum şi de dividenda anului 1 9 1 3 . 

Până la acest termin subscriitorh primesc 5 % 
netto interese după sumele, ce le-au plăt i t în con­
tu l acţii lor noui dela plătire până la 31 Decembre 
1 9 1 3 respective, din contră acei cari vor rămâne 
în restanţă cu plătirea punctuală a ratelor, vor 
plăt i la cassă 6 % interese după sumele restante. 

In l ipsă de solvire a ratelor la terminele 
fixate, se aplică dispoziţ i i le §-ului 1 6 9 din legea 
comercială, în sensul cărora ratele deja so lv i te cad 
în favorul fondului de rezervă, iar acţi i le subscrise 
se declară de nimic i te şi în locul lor se emite un 
nou t i t lu de acţii pentru alţi reflectanţi. 

5. D u p ă p lă t i rea tota lă a preţului de emi 
s iune, însă numai cu începere dela 1 februarie 
1 9 1 3 , se vor elibera acţi i le noui. 

6. Ce priveşte acţii le, la cari acţionarii vechi 
po baza punctului 1. din publ icaţ iune nu au op­
tat până la terminul de 1 aprilie st. n. 1 9 1 2 di­
recţ iunea conform concluzului adunării i generale 
din 31 ianuarie 1 9 1 2 le pune la dispozi ţ iunea 
acţionarilor vechi cu preţul de 2 5 0 ' — coroane per 
bucată, iar acţi i le rămase peste to t neoptate , se 
vor v inde şi neacţionarilor, însă numai cu preţul 
de 3 0 0 ' — cor. per bucată . 

Direcţ iunea cu începera dela 1 martie 1 9 1 2 
primeşte şi pentru aceste acţii insinuări de sub­
scriere, fie din partea acţionarilor vechi, fie din 
partea altora — însă fără nici un obl igament . 
Timişoara, la 8 februarie 1 9 1 2 . — Direcţiunea in­
stitutului. 

Prinţul şl artista. Ziarul „Le Journal" din 
Paris a deslegat secretul, că pentru ce a fost s i l i t 
prinţul prusiac Albert să plece atât de curând în 
străinătate. împăratul i-a spus să plece, de oarece 
primise informaţie, că prinţul s'a înamorat până la 
nebunie în artista Pau la Frieden, fata unui factor 
poştal , pe care prinţul o înduplecase să se retragă 
cu el în Kiel. 

Împăratul Wi lhe lm nu voieşte să ştie des­
pre această căsătorie şi din cauza aceasta i-a 
dat ordin prinţului să călătorească în străinătate. 

Dela Ateneul român. Duminecă la Ateneul 
din Bucureşt i d. avocat Aurel Iliescu ş i-a desvoltat 
conferinţa d-sale tratând „Despre suflet". 

D-sa arată că definiţia sufletului omenesc e 
aproape imposibi lă , Trebuie să ne m u l ţ u m i m a-i 
constata exis tenţa . Sunt oare suflete bune şi rele ? 
Nu . Alcătui t din ereditate şi lupta pentru vieaţa, 
sufletul are într'însul tendinţe şi spre rău şi spre 
bine. Depinde de împrejurări: ori le desvoltă pe 
unele sau pe altele. 

Conferenţiarul anal izează apoi problema feri-
cirei omeneşt i . Fericiţi nu sunt bogaţi i , ci sunt 
aceia cari au un ideal şi luptă pentru dánéul. De 
aceea fiecare o m trebuie să-şi umple golul vieţei 
aceste ia în care nu ş t im de unde venim şi unde 
ne ducem. 

Pentru noi, românii, idealul actual nu poate 
fi decât acel al unităţii naţionale. 

Publ icu l azistent a aplaudat mul t pe d. A. 
Il iescu. 

Cum se face reclamă modernă. Pe un bu­
levard din Paris, într'o bună zi se preumblă în 
sus şi în jos o damă de o frumseţă raritate, î m ­
brăcată după cea mai nouă modă, cu rochia strâmtă, 
cu papuci cu tureci albi, pe cap cu o pălărie de 
o mărime şi original i tate fără păreche. 

Trecătorii erau încântaţ i la privirea ei şi in­
voluntar să luau după ea. Şi admiraţ ia lor a tre­
cut în uimire, când frumseta e legantă scoate o 
tabacheră de aur strălucitoare cu petrii scumpe, şi 
ia o ţ igaretă din ea, care o pune în guriţa-i răpi­
toare şi o aprinde. 

Cu o mişcare repede scoate o biciuşca de că­
lărit şi apoi cu paşi domoli se îndreaptă spre o stradă 
laterală. Ş i admiratorii ei din ce în ce se înmul ­
ţesc, până când ea voieşte şă intre pe uşa unei 
mari prăvălii de modă. Dar deodată se opreşte şi 
întorcându-se spre m u l ţ i m e a u imită începe să-i in ­
vite pe admiratori cu cuvinte înflăcărate să intre 
în prăvălie. 

Jrup> împărătesei-văduve din Peking. Zia­
rul „Utroj Ko^sij" din Peterfburg primeşte din Pe­
k ing ştirea, că împărăteasa-văduvă a Chinei a fugit 

în t impul nopţii la Takn, însoţ i tă de o escortă de 
trupe japoneze . 

Actua lmente împărăteasa-văduvă se afla pe 
bordul unui vapor aparţ inând escadrei japoneze. 

P r o c e s u l c a m o r e i n e a p o l i t a n e . Marţi s'a 
împl in i t un an decând se judecă la Viterbo fára în­
trerupere, nici de o zi măcar, procesul cantorei na­
pol i tane în afacerea Cuocolo. P â n ă acuma au fost 
interogaţi cei 5 0 de acuzaţi şi sute de martori. 

Procesul abia de trei zile şi-a început rechi­
zitoriul. 

Ş a s e g e n e r a ţ i i dc f e m e i , c a r i trăiesc îo 
a c e l a ş t i m p . N u de mul t a veni t o ştire dm Ja­
ponia despre cea mai t inără bunică, a cărei bu­
nică încă trăieşte. 

Vestea răspândită în întreagă lumea despre 
această familie, a îndemnat pe un colaborator al 
ziarului „Echo de Paris" să caute în Franţa o 
asemenea familie, dar şi mai ciudată. Şi căutarea 
lui au avut succes. Orăşelul Libourne în despăr­
ţământu l Gironde, are norocul să numere locuitorii 
săi o familie cu 6 generaţi i de femei, cari încă 
trăiesc. O femee de 16 ani a născut chiar acum 
un copilaş. Mama acestei femei, adecă bunica co­
pi laşului nou născut , e în vrâstă de 33 ani. iar 
străbuna copilaşului de 5 3 ani. Mama acestei stră­
bune e în vrâstă de 71 ani, iar mama acestei din 
urma de 8 8 ani. Toate trăiesc la olaltă şi se simt 
foarte fericite. Din întâmplare a 7-a generaţie di 
femeie, adecă m a m a străbunei de 88 de ani, a 
murit cu 3 luni înainte de naştere a copilaşului 
strănepot, în etate de 105 ani. 

Colaboratul numitului ziar. plin de râvnă a 
mai dat peste o famil ie care adăpo-teşte în sânul 
ei 5 generaţii . Cea mai tânără în familia aceasta 
este o fată de 18 luni, mama ei e de 21 de ani, 
bunica de 45 , iar străbuna de 74 . Mama străbu­
nei e de 9 5 de ani. întreagă familia e pariziană 
şi se poate lăuda că nici un membru al familiei 
n'a părăsit nici odată Parisul 

O altă familie curioasă trăieşte în America 
Mister Trane Scot t are 13 copii, cari toţi sunt sub 
etatea de 6 ani. Copii cei mai în etate sunt tri-
gemeni de 5 şi jum. ani, apoi urmează alţi trige-
meni de 4 şi j u m . ani, după aceea gemeni de f ' 
ani şi gemeni de 2 ani. Cei mai tineri sunt tri-
gemeni , cari încă nu au împl in i t încă două luiii, 

C i n a m ă g a r i l o r . In lumea 
Paris în primăvara fiecărui an se ţine o serbare 
foarte originală: „cina măgarilor". Orig'nea ei est 
foarte interesantă. 

Cu 10 ani înainte 
de burlac, şi ca remas 
cină pentru prietinii săi. 
şi sculptori an hotărît, 
după placid lor. şi după mul tă chibzuiala au anat 
ceva fără păreche, ceva de tot extravagant. Toţi' 
participanţi i la c ină au trebuit să vină în costam 
de măgar, iar artistul sărbătorit a fost îmbrăcat 
în masca unui umorist, care nu mai era în vieati.. 
Cina a avut succes şi a devenit o tradiţie în cer­
curile artistice. Şi acum an de an primăvara se 
sărbătoreşte „cina măgarilor" iar în fruntea mesei 
câte un artist reprezintă pe un umorist din vre­
murile de demult . Aşa a fost reprezentat pân acum 
Rabelais, la Fontaine , Moüére Beaumarchais, 
caccio, Aesop Olivier Bassel in . Pe încetul aceasti 
c ină a devenit în Paris una dintre cele mai în­
semnate evenimente sociale şi participarea la acea­
sta se ţ ine de bontonul societăţi i mai înalte. Par­
t iciparea în cos tum de măgar afară de a artiştilor 
aranjatori ai acestei cini nu i-se permite nimensi 
străinilor l i-se dă acest onor numai în cas de tot 
excepţional. . . 

î n m o r m â n t a r e a cu legătoru lu i - t ipograf G, 
O l t e a n u . Ieri, marţi, în 12 martie n. a. c, a avut 
loc petrecerea cea din urmă şi aşezarea osemintelor 
culegătorului-t ipograf român Gheorghe Olteanu, unul 
dintre cei mulţ i fără nume ai acestei vieţi vitrege, 

La orele 2 d. a., după ceremonia reli 
din curtea capelei spitalului comitatens din Arad, 
s'a pornit convoiul — compus din o asistenţă de­
stul de numeroasă — adânc mişcat prin pierderea 
scumpului co leg şi om de bine. In fruntea convo­
iului mergea u n taraf de muzicanţi , ale cărui acor­
duri atrăgea şi a t ingea inimile privitorilor postaţi 
pe la răspântii . 

După parcurgerea mai multor străzi, în sfâr­
şit, ne vedem în cimiterul oraşului. Numai văzân-
du-ne în această grădină tăcută, ne putem da seami 
de pierderea mare ce ne e dat să îndurăm azi sal 
mâne, unii prin alţii. Imensitatea crucilor ce te îm­
presoară îţi aminteş te că sub fiecare din ele zace 

un artist a părăsit vieaţa 
bun voia să aranjeze o 
Dar aceşria, toţi pictori 

că cina o vor aranja ei 
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o fostă v ieaţă de sbuciumf i r i şi ;ispiraţiuni. Şi du­
rerea te copleşeşte cu a í á t inai mult, cu cât ti -© 
dat să-ţi aminteşt i că oare câte legături de durere 
şi aducere aminte nu vor avea cei duşi cu cei ră­
maşi în vieaţă. 

Ajunşi la groapa aşezată în extremul c imi te -
rului ne e dat să as is tăm la scene înduioşătoare 
fără cuvânt. 

Preotul ceteşte obişnui ta misă , iar ciocli i fără 
milă vor să ascundă cosciugul preţios din faţa noa­
stră întristată. 

Un coleg al răposatului , d. S. Ştr. Damian 
în faţa gropii, încă deschise , adânc pătruns, roste­
şte o vorbire de adio în numele tuturor colegi lor 
arădani, — şi a întregei fiinţe proletare, — spu­
nând, că pierderea scumpului nostru co leg şi to ­
varăş să nu ne mâhnească , ci noi cei rămaşi în 
urmă să ne nizuim ca cât mai departe să ducem 
idealul desrobirei munci i , pentru care a luptat atât 
de mult şi conşt ient acela, do care azi ne des­
părţim. 

Intre asistenţi foarte puţini sunt cari să-şi 
poată reţinea lacrimile. Mic şi mare era cuprins de 
acele lacrimi cari numai în t'aţa gropii se scurg. 

In cl ipele acele cosciugul se depuse, iar ta­
raful de lăutari intona ul t imele acorduri pătrunză­
toare, la dorinţa aceluia prefăcut ' în lut. 

N e - a m despărţit adânc copleşiţ i , noi, colegi i 
şi asistenţi i , iar sotia-i iubită, însărcinata cu su­
pravegherea a două miei odrasle, nu va mai avea 
mângâierea dorită. Un tată şi o m a m ă privesc 
muţi la cele ce se petrec şi nu pot să-şi dea seama 
de cruda realitate. 

Boa la acelor fără de num;-, tuberculosă, ni l'a 
răpit din mijlocul nostru al tuturor pe acela, care 
se chema Ghcorghe Olteanu. şi a cărui amintire o 
păstra pururea în mijlocul nostru. 

Fie-i ţarina uşoară şi somnul lin ! — ş . 
P a r a s t a s p e n t r u H e r m i n a d r . M a n i u . Du­

minecă, 10 februarie «., s'a oficiat în catedrala 
gr.-or. română din Arad un parastas pentru o-
dihna vrednicei românce şi mare binefăcătoare a 
săracilor Hermina dr. Man'-u, mama d-nei căiuve 
dr. Vuia elin Arad. 

Parastasul a fost oficia' dc către protopopul 
V. Beleş şi preoţii Tr. Vuţian şi G. Bodea iar 
răspunsurile fancbrale au fost cântate cu multă 
duioşie de către corul seminarial din Arad. 

D i u C l u j . Tinerimea universitară în 9 martie 
st. n. ş i -a ţ inut a doua şedinţă festivă în localul 
„Casinei românu' 1 . Cu ocas iunea aceasta a fost o 
serată artistică în onoarea d-lui I. L. Caragiale. 
marele prozator, vest i tul privitor al vieţii reale şi 
neîntrecutul artist al neamului . 

D. Emil Isac a ţ inut o conferinţă succeasă cu 
titlu „Din v iaţa unui artist". D-nii Nie . Put i lean şi 
E. Hossu pentru succesul obţ inut la muz ica instru­
mentală, asemenea d-nii Ion Z. Lup şi Ion So lo ­
mon la muz ica vocală au fost viu aplaudaţi şi de 
nenumărate ori rechemaţi . 

F O I Ţ A Z I A R U L U I „ R O M Â N U L " . 

NICOLAE GOGOL 

Suflete moarte 
( R O M A N) 

T r a d . de Senior 

(45)) — U r m a r e — 

Cântul V. 
S i i b a k e v k i . 

E r o u l n o s t r u şi Selifan şi cei t r e i t e legar i fug în 
toată g r a b a to ţ i la fel de n e m u l f ă m i ţ i d in m o t i v e di fer i te , 
de faimoasa osp i t a l i t a t e a lui Nozdref. — î n t â l n i r e a vinei 
năvalnice şi f r u m o a s e căleşt i c u şase cai . C iocn i r ea t e r i ­
bilă a celor n o u ă d o b i t o a c e . - Mai m u l ţ i ţ ă r a n i a l e a r g ă ; 
într'o j u m ă t a t e de o r ă de m u n c ă o r d i n e a e r e s t a b i l i t ă . — 
Caleaşca t r e c n şi Cicikof cu b r i ş că îşi r e l u ă ca lea , c u to­
tul d is t ra t de la spa im e le lui r ecen t e . — El face re f lex iuni 
de genul cel m a i pozi t iv a s u p r a r ă p i t o a r e i d o m n i ş o a r e t i ­
nere care e ra în că lească şi pe ca re o c o n t e m p l a s e în ex-
tat. — Uaţ iunea la el o c u p ă t o tu ş i u n loc m u l t m a i m a r e 
decât poezia aces to r îngereş t i şi î n t â m p l ă t o a r e opozi ţ i i . — 
El bagă de s e a m ă că se află pe moş i i l e lu i S a b a k e v i c i . — 
Soseşte la casa s t ă p â n u l u i . — E p r i m i t de S a b a k e v i c i şi 
prezentat Doamnei , f i gu ran tă ca re t r o n e a z ă ca r e g i n ă şi, 
cele mai adesea, t ace ca sc lavă . — Cicikof, p e n t r u a î n t r e ­
ţine în chip n e v ă t ă m ă t o r c o n v o r b i r e a , c e a r c ă să l a u d e i lu­
strele sale c u n o ş t i n ţ e de la o r a ş . — C u m s u n t n u m i ţ i , s u n t 
şi făcuţi în p a t r u de că t r e o m u l a c ă r u i l i m b ă nu-i m a i 
puţin ter ib i lă decâ t p ic ioare le . — 8 ă ş a d ă la m a s ă S a b a -

Această serată a fost o convenire prietenea­
scă a intel igenţei cu tineri universitari : succesul 
splendid arată că t iner imea poartă mul t interes 
pentru astfel do conferinţe. 

M o d e s t i a I"î S h a w . L'n american a i.pus 
că rep::'aţia *>a. e ui are în statele unite. 

—• Care reputaţie ?... 
— Cea de dramaturg, răspunse americanul . 
— Ei vezi asta e zise buuioristul. că u i mai 

sunt filosof, romancier, sociolog, critic, om pol i t ic 
şi teolog. A m dreptul la v r e - o 7 reputaţii dacă 
dta nu lauzi decât una. e foarte puţin. 

Al ta: 
într'o zi autorul care a fost un t imp consi­

lier comunal e rugat de un alegător să-i spue la 
ce piesă a sa să mearpă în aceea seară, căci se jucau 
mai mul te de odată la diferite teatre din Londra, 

— Dar du-te să le vezi toate bre, ori şi de 
mai mul te ori, răspunse Schaw. Află că serile care 
Ie petreci altfel decât să asculţi piesele mele sunt 
perdute zadarnic pentru mine. 

x Grăb i ţ i ş i c u m p ă r a ţ i d e l a K o r á n y i î n 
p i a ţ a L i b e r t ă ţ i i , g h e t e , pă lăr i i şi a l ţ i art icol i d e 
m o d ă p e l â n g ă preţuri e n o r m do i e f t ine , cari s e 
v o r v i n d e n u m a i scur t t i m p . 

Aviz! F i e c a r e r o m â n d e b i n e , care ar fi 
i ip. á d e m a ş i n i a g r i c o l e , m o t o a r e c u b e n z i n , 
ferăr i i a r m e , e tc . , s ă c e r c e t e z e firma r o m â n e a s â 
Fraţii Burza din Arad, ( B o r o s b é n i - t é r ) . S p r i ­
j in i ţ i p e R o m â n i ! 

Numai semânţa Maisthner c u m p ă r ă ce 
ce j u d e c ă b i n e , e c o n o m i i cari î ş i î n ţ e l e g i n t e ­
r e s u l şi g r ă d i n a r i i cu o a r e c a r e e x p e r i e n ţ ă c h i a r 
şi a t u n c i c â n d a l t e l e ar fi m a i i e f t i n e , c ă c i d i n 
p r a c t i c ă s e ş t i e că a c e a s t a n u ar p u t e a s ă fie 
d e c â t î n d e t r i m e n t u l s e m i n ţ e l o r şi s p r e p a g u b a 
c u m p ă r ă t o r i l o r . 

„ C e l e m a i v e s t i t e g h e t e a m e r i c a n e „ Y e r a " 
s e v i n d n u m a i l a firma B u c h s b a u m é s T - s a 
A r a d . Cotiţ i a n u n ţ u l d e az i . 

x Seminarul juridic Dr. Geréb, Cluj, Str. Farkas 
(lângă edificiul cel vechiu al teatrului). Pregăteşte pe 
lângă onorar mic, pentru examenele de drept, de stat, 
riguroase, de drept de stat, e x . i m e n e de advocat şi de 
magistrat. In 3 luni se câştigă licenţa de doctorat. Fiind 
în pragul proiectelor de reformă a învăţământului ju­
ridic, e dorit ca toti cei interesaţi să se adreseze spre 
binele lor la acest seminar, care înlesneşte mult cariera 
advocatială. 

— „Românul" se găseşte 
de vânzare la chioşcul de ziare 
dela gara căilor ferate a statului 
Staatsbahnliof) din Yiena. 

kev ic i , în l e g ă t u r ă c u b u c a t e l e pe car i le se rveş te , face u n 
t a b l o u foar te s t r a ş n i c desp re b u c ă t ă r i a a l to ra . — La el, ce 
e d rep t , t o t u l e de î n t â i a ca l i t a t e şi c u s u p r a - a b o n d e n ţ ă . 
— El v i n d e e r o u l u i n o s t r u sufletele sale m o a r t e de sex b ă r ­
bătesc, c u doi lei şi şaizeci de bani , d u p ă ce a c e r u t o s u t ă 
de lei, apoi cinci-zeci , apoi t re i -zeci , şi-şi î m b i e suflete 
m o a r t e femele, şi la refusul lu i Cicikof, ce z i c e : „Aşa e ; 
u n u i a îi p l ace popa, a l t u i a p r e o t e a s a " . — Ţar ine l e lui Sa­
bakev i c i se m ă r g i n e s c c u ale u n u i om foarte boga t , n u m i t 
P l u ş k i n , la ca re se d u c e Cicikof. — Elog iu l a d i o m u l u i r u s . 

Eroul nostru, recunoaştem. încercase una din 
acele groape din cari nu revii curând, şi c u toate 
că cei trei mânji mergeau mâncând pământul , c u 
toate că satul era acuma de mul tă vreme pierdut 
din vedere, ascuns colo jos după câmpuri, col ine 
şi crânguri, el căuta mereu c u groază, ca şi c u m 
s'ar ii aşteptat să fie urmărit. Abia răsufla, şi cău­
tând să-şi dea seama de ceia c e se petrece în el, 
vârându-şi m â n a dreaptă în sânul stâng, el s imţi 
că in ima îi bate cum se sbate ca o biată potâr-
niche închisă într'o colivie. „Uf ! mi -a băgat groază 
în oase turbatul acela ! i ( Şi mai eram, în aceste 
câteva vorbe rostite cu glas întrerupt, mul te ne în-
ţelesuri Ia adresa Iui Nozdref, grele blesteme, teri­
bile, cari nu s 'ar fi putut expr ima decât numai 
prin vorbe n> cunoscute chiar şi celor mai mari 
dicţ ionare ale noastre... C e să-i faci ? El era rus, 
ba, c e i mai mult , foarte înfuriat. Să mai s d ă o g ă m 
că în a f a c t r e a aceasta n u s e încăpea g lumă. „Ceeace 
e sigur, îşi z ise lui însuşi , e că, fără acest domn 
ispravnic, n'aşi mai ti poate pe lumea asta. Aşi fi 
dispărut ca boşica de aier care s e ridică din fun­
dul apei fără să lase urmă: fără moştenitori , fără 
urmaşi, fára a lăsa viitorilor mei copii nici avere I 

Cartelur i ) 
Cartelaiv.-* product:unii î n s ^ m u e a z ă un p i o -

gres important şi oferă industriei o armă indispen­
sabi lă în împrejurările actuale. 

Cartelul e o asneiare a producătorilor din anu­
mi t r a u i . Astfel cartelul de c iment este arociarea 
fabricilor de c iment; cartelul de lemn e a s o c h r - a 
exploatări lor de păduri; cartelul de petrol e a s o -
ciarea fabricelor şi rafinăriilor de petrol. 

In acest sens mai auz im despre cartelul za­
hărului, al ferului, al spirtului, al hârtiei. Şi aşa 
mai departe. 

La înfiinţarea asociaţi i lor de acest fel se iau 
în considerare : 

a) Part ic ipanţ i i ; 
b) Durata; 
c) Cvota, 
a) Cu privire la membri i părtaşi, iniţ iatori i 

cartelului caută să atragă toate fabricile, toţ i pro­
ducătorii de seamă din o branşă. Stabi l imente le şi 
producătorii , cari n u aderează la cartel, se nu­
mesc \outsij leri; 

^ " A d e r e n ţ i i statoresc durata de t imp pentru 
care se const i tuiesc în cartel; 

c)r Statoresc cont ingentul producţiuni i anuale 
şi cvota,- adecă fiecare membru cât să producă din 
a c e s T c o n t i n g e n t ? 

d) Pentru bunul mers al asociaţiei şi pentru 
desfacerea cont ingentulu i statorit se înfi inţează un 
birou central. 

Organizaţi i le aceste se impun de condiţ i i le de 
produefiune şi desfacere. 

Desvoltarea industriei moderne şi mişcarea de 
concentrare din toate ţările, t ind la mişcarea c o n ­
curentei libere. Din acet impuls în America s'au 
născut trusturi. în Europa carteluri. 

Este u n m o m e n t în act iv i tatea cartelurilor, de 
influentă s imţitoare asupra consumatori lor şi prin 
aceştia de influenţa s imţitoare asupra a ţări şi po­
poare. Dominând producţia din un ram. cartelul 
învârte după plac preţurile. Prin c e e a c e devine o 
cauză a senin petei generale din t impurile noastre. 

E uşor expl icabi lă , prin urmare, dorinţa m u l ­
tora, de a strânge în legi asociaţ i i le aceste. 

Dar strângerea cartelurilor în cercul du h-r a! 
I- gib)--, e foa>te anevoioasă, dacă na se acomodează 
condiţi i lor s-peciaJe ale diferitelor indust ' i i . L»g fe-
:are-A are iu w d re condiţii generale. Să luăm, drept, 
exemplu industria c imentului . Cartelul fabricelor 
producătoare are în vedere abundanta materiei pri­
me, felul maşinelor, brevetele, procedeurile, cererea, 
greutăţi le de transport, e t c : tot atâtea cOndifii spe­
ciale, impuse în bună parte de natură. Prescripţii le 
legilor omeneşt i ce să reglementeze ? Poate rapor-

') Din „Instituţii economice-flnanciare", s u b presă . 

nici renume". Eroul nostru avea o mare grije pen­
tru urmaşi i săi. 

„Hu! cal icul de boier! — îşi z isa în s ine S<-
lifan, n'am văzut de când sur.t, mul ţumesc lui 
D u m n e z e u ! un aşa boier! îmi venea să-1 scuip în 
obraz. N u da de mâncare unui om, bun! e un om, 
o vedea el; dar pe care trebuie să-1 hrăneşti , fii - d 
că calul... calul vrea ovăs ; asta-i mul ţumirea i i. 
Ovăsul este pentru cal ce e pentru noi hrana: ; ân<\ 
sare, ceapă şi varză Ia un loc". 

Caii, din partea lor, nu păstrau nici ei sen­
t imente bune faţă de Nozdref; nu numai murgul 
şi prezidentul, dar şi 'nălţatul, M i erau într'o dis­
pozi ţ ie care făcea puţ ină cinste lui Nozdref. Căci 
e bine să spunem, cât despre bâlţait.I, că el pri­
mea de obiceiu drept porţie un ovă-i mai puţin 
ales, şi că Sel i fan nu i-1 punea niciodată în iesle 
fără a-i z ice: „Hei! leneşule, uit", tu nu faci de 
asta!" Dar oricum era ovăs şi nu f in s implu. .11 
m â n c a cu plăcere, ba uneori răuşia să ajungă cu 
botul lui cel lung până la ieslea camarazilor c a s ă 
vadă care ce merinde au ei, şi asta mai a h s când 
Sel ifan nu era în grajd Y. La N o z d n f , fân toată 
noaptea, şi d imineaţa n imic decât fân! Asta era 
rău, foarte rău; şi toţ i erau pe buna dreptate ne­
mulţumiţ i . 

Dar încurând toţ i aceşti n e m u l ţ u m ; ţ i v isătoi i 
şi fugari încercară o puternică şi neaşteptată sgn-
duitnră; toţi la o lovitură teribilă, şi Închiseră de 
odată ochii , şi-i deschiseră numai decât din neu 
mai mari ca de obice iu: o caleaşca trasă de ş'-se 
cai ea se năpust ise asupra lor ca un uragun. şi 
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turile dintre patroni şi muncitori , ori preturi le? 
Sfere foarte reduse, de reg lementat ! Act iv i tatea eco-
Í oinică e mai puternică decât paragrafii legilor, 
cari nu armoidnză <n realitatea. 

l i - S f i m t'i»zâ <>are cartelurile de azi punctul 
culminsnr. în o. g .mizaţia industriei , ori mai de grabă 
s u n t numai prt -eur>orele altor forme, superioare, do 
organizaţie ? iată o întrebare de oxtraordinară în ­
semnătate , teoretică şi practică. Teoretică, fiindcă 
ne îndeamnă să studiem forţele motrice, cari deter­
mină desvoltarea industrială. Practică, pentru de a 
cunoaşte reacţiunile, ce se nasc din schimbarea for­
melor de organizaţie . 

Ideea asociaţi i lor reclamă supunere, îngenun-
ehiare, din partea celor mari, ca şi a celor mici , 
în interesul total i tăţ i i . Dar act iv i tatea industrială 
mare, tocmai cum ea s'a desvoltat cu ajutorul aso­
ciaţiilor, nu vr a supunere, ci dominaţ ie . Cu cât 
progresează industria, cu atât mai anevoie se m e n ­
ţ ine vechea idee a cartelului. Şi dacă nu se aban­
donează total , cauza sunt finanţele, nervus rerum. 

E trecerea nes imţi tă dela cartel la trust. 

Gavr. Tudica. 
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Cărţi s i n g u r a t i c e ori r e v i s t e n u s e v â n d , 
d e c â t n u m a i b i b l i o t e c a î n t r e a g ă în pre ţ d e 2 0 0 0 

cor . — 
I n f o r m a ţ i u n i d e l a i l a t e dă a d m i n i s t r ţ i u n e a 

z iaru lu i n o s t r u . 

— „ C u l t u r a C r e ş t i n ă " , revista profesorilor 
de teologie din Blaj . anul II, numărul 5., cu urmă­
torul s u m a r : Alexandru Pop : Cultul euharistie. 
Zenove P â c l i ş a n : Condamnarea episcopului l l ie 
Iorest ( 1 6 1 0 - 4 3 ) . Dr. Alexandru Nicolescu : Deose ­
birea numerică a păcatelor (11) . (Articol final). Se­
nior : Ţinuta noastră în t impurile grele. (Scrisoare). 
Cronică: Episcopia gr.-cat. maghiară (m.); Oaspe 
neaşteptat (i.); Misionari protestanţi şi misionari 
catolici în China (m.); Congresul euharistie d< la 

\ i e n a (m.); Câţi francmasoni sunt pe lume (ar.); 
Presa socialdemocrată din Germania (m.); Cărţi şi 
reviste: Constantin Gh. Andrei: Despre Adventişt i 
(ar.); Nicolae P o p : Sădirea şi cult ivarea viei (ar.); 
„Gazeta Transilvaniei" ( v a ) ; „Progresul" (ar.); 
„Hit tudomány Folyóirat" tar.); Cărţi intrate la 
redacţie. Telefon. 

* 
— „Noua revista română" de sub direcţiu­

nea d-lui C. Kă lulescu-Motru cu următorul cuprins: 
Noută ţ i : deforma administrat ivă. Pol i t ică: 

C. R ă d u l e s c ! .Motru, Reorganizarea învăţământulu i 
superior. Cărţi noi: N. I. Apostolescu, Emerson. 
Literatură: Ieronim Laurian, Sfârşit (versuri). I). 
Iacobescu. Pe un portret din tinereţe, după Car-
ducci (versuri). Aurel iu Weiss . Teatrul lui Oscar 
Wilde . Folklór: Th. Speranţia. E lemente egiptene 
în basmele româneşt i . Impresi i: Emil Isac, O se­
rată literară. Ion Popescu, „Ştreangul!' 1 (fantezie 
critică). însemnări : Conferinţele lui Jean Richepin. 
Exvoz i ţ ia de pictură Mützner. „Dolorosa". Confe­
rinţele „Vieţei Nouă". Revista revistelor: „Vieaţa 
Nouă". „Economia Naţ ională". „Luceafărul''. „Pă­
durea". Memento. 

Abonamentu l pe un an 10 Lei. Exemplarul 
2 5 bani. Număr de probă la cerere. 

* 
M e t o d i c a I s t o r i e i ş i G e o g r a f i e i d e G h . N . 

C o s t e s c u 7 ' — 

M e t o d i c a l i m b i i r o m â n e ş t i d e L u p u — A n -
t o n e s c u — N i c o l e s c u ş i C iocâr l i e 5"— 

C u r s e l e m e n t a r d e P s i h o l o g i e d e L u p u 
C. I, 4 - — 

P ă c u r a r i u I . : E l e m e n t e d e e s t e t i c ă 1.20 
S ă r b ă t o r i r e a p r o f e s o r u l u i N . I u r g a c u 

o c a z i a î m p l i n i r i i a- 4 0 a n i d e v i e a ţ ă . 
C â t e v a a r t i c o l e d i n z iare ş i r e v i s t e —"40 

P a v e l e s c u C . : P o e z i i 3 " — 
M e t o d i c a M a t e m a t i c e i d e G h . V . C o s t e s c u 5 ' — 
M e t o d i c a l i m b e i r o m â n e d e G h . V . C o s t e s c u 5 ' — 
P e d f i g o g i a l u c r a t ă p e b a s e l e p s i h o l o g i c e ş i 

e t ice a l e r e a l i s m u l u i H c r b a r t i a n d e 
P o p e s c u I. 4 ' — 

C a r l y l c T h . M u n c a , S i n c e r i t a t e , T ă c e r e , p a ­
g i n i a l e s e — . 3 0 

I. S t a n c a : Ş c o a l a r o m â n ă ş i î n v ă ţ ă t o r u l r o ­
m â n d in U n g a r i a î n l u m i n ă a d e v ă r a t ă 1 . — 

Princesr. Liena de Răcori tza, Furii le amo­
rului 1-20 

Nr. 2 „Foloasele învăţăturii" d e P . Dulfu — 2 0 
Nr. 2 1 „Cântece voiniceşt i şi ostăşeşt i" 

de C. Rădulescu Codin St. Tuţescu 
şi S. Kiri leanu — ' 2 0 

Nr. 2 4 „Din legendele neamului de H o -
henzol lern" de St. Iosif — ' 2 0 

Nr. 2 5 „Flori şi poveşt i" de Ion Dra-
goslav —-'20 

Nr. 2 6 „Din Bucovina" de altă dată" de 
Ion Grămadă — ' 2 0 

Nr. 27 j : Român ii de pest - Carpaţi" de 1. 
Slavici —'20 
C ă r ţ i l e a c e s t e a s e g ă s e s c de vânzare şi la 

L ibrăr i i i D i e c e z a n ă . A r á d , D e á k F e r e n c z 33. 

T e a t r u ! A p o l l o . Azi. joi. teatrul Apollo n 
prezintă următorul program foarte bogat : 

1. Tabloid ce oferă !nni«*a privind-o sus (ta­
blou senzaţional) . — 2. Mulţi hoţi-spăigători (amu­
zant). — Truanrä ac mărfuri furată (dramă 
americană seezatienai:*;). — 4. Friţ se că-atoteş'e 
(umorist / f ) . — 5. Foc ,«j fum (dramă senzaţională. 
6. Nanke între două focuri (amuzant) . 

Preţurile locurilor: Lojă. de persoană 1 cor. 
Loc rezervat 1 cor. — Locul I 8 0 fii. — Locul 11 
6 0 iii. — Locul III 4 0 fii. — Locul IV 20 fii. -

Oriioură proprie. — Garderobă. 
Începutul rop . ivzeniaţiilor seara dela orele 5 

şi j u m . — 1 1 noaptea. 

P O S T A R E D A C Ţ I E I 

/. V. S. în I'. Şi tăcerea noastră e un răs­
puns — şi multe răspunsuri ni-se mai cer la poşta 
redacţiei, cu toate acestea gazeta o vei primi. 

D-nei A. P>. în P. -— Cu părere de rău. nu 
se poate publica. 

P O S T A A D M I N I S T R A Ţ I E I 

Dr. Km. Doctor, Wien. Foaia se expedează 
z i lnic pe adresa d-voastră la Viena. XVIII. Wäh­
ringerstrasse 9 9 . Eroarea e la poşta de acolo. Vă 
rugăm a ne aviza ce numeri n'aţi primit, ca să 
vi-i tr imitem. 

Paul Zupán, Szamoskrassó. Ziarul vi-se trimite 
deja din 7 mari ié st. ii. Suma amint i tă am primit-o. 
Abonamentul la lună e cor. 2 '40 fii. şi nu 1'75 fii. cât 
ne-aţi tr imis d-voastră. La reînoirea abonamentului 
Vă rugăm a ne achita şi restul de pe luna aceasta. 

Redactor responsabi l : Âtanasiu Hălnuuriaii . 

Dr. RÓTH KÁLMÁN, 
M E D I C . 

TEMESVÁR- ERZSÉBETVÁROS. 
Strada Batthyány 2 . (Coltul str. Hunyady) 

Cosultaţ iuni: a. m. 8 - 1 0 , d. a. 2 - 4 ore. 

Consultaţ iuni separat pentru tuberculoşi. 

BOT A l t o i r e c u T u b e r c u l i n . ~9H 

auziam, că deasupra capetelor lor. ţ ipete de doamne 
cari ieşiau dinăuntrul trăsurei aristocratice, iar Se­
lifan, în deosebi , era obiectul blestematelor şi ame­
ninţărilor nnui vizit iu strein: „Ah! păcătosule , a h ! 
mişelule , î ţ i sbier din tot plămânii s-ă tragi hăis... 
Croncan afurisit ! eşti surd şi orb când eşti beat, 
deseulţnle , hai !" 

Selifan, desigur, înţe legea enormitatea greşelei 
sale, dar c u m rusului nu-i place să-şi recunoască 
greşala în faţa acelora cari au a-se plânge de el. 
el luă o at i tudine demnă , şi de rîndul său, strigă 
din toate puteri le: „Ei măi ! da ce dracu te repezi 
aşa orbeşte, fără să te uiţ i la n i m i c ? Ce. ţi-ai 
lăsat ochii ză log la c r â ş m ă ? " După aceea el se 
puse să tragă înapoi brişcă ca să se d sjurce în 
felul acesta, din trăsura străină, dar operaţia era 
grea, căci totul se încurcase grozav. „Bălţatul" 
mirosea curios pe r.onii camarazi , cari se găseau 
îngrămădiţ i lângă el la dreapta şi la stânga. 

In mij locul acestei învălmăşel i , doamnele cari 
erau în călească priviau toate acestea cu o cău­
tătură de groază. Una era o bătrînă cu nasul a-
scuţit , cu buze subţiri, e legant înbrăcată, evident 
foarte prietenoasă şi foarte nulă. Cealaltă era o 
tânără persoană ca de vre-o şaisprezece ani, cu 
părul de aur netez i t cu artă pe un drăguţ căpşor 
de nobilă domnişoară. Rotunz imea feţei sale, de 
forma unui ou, avea frag ţ imea acestuia, transpa-
ienţi, albul lui, lustru fără lustru, cal i tăţ i pe cari 
le remj, ci la ouăele proaspete pe cari le ridică 
între doi ă degete m â n a aspră a femeei ca să vadă 
(străbătând prin trânsul razele soarelui; urechile ei 

fine aveau de asemenea uimitoare transparenţă, 
care se imbiba cu o lumină ca ldă şi purpurie. 
Adăogaţ i că spaima care se zugrăvea pe buzele ei 
rămase întredeschise şi ochii gata să se înece în 
lacrimi, toate acestea, întrânsa erau aşa de dră­
guţe şi de un efect atât de graţios, că eroul, eroul 
nostru o privi vreme de câteva minute , fără a da 
nici cea mai mică atenţie tărăboiului care o iscase 
între cai şi vizit i i . 

„Ci ieşi odată de aici, croncăni nijegorodian, 
-— strigă viz i t iul străin. Selifan trăgea voiniceşte 
de frâne; viz i t iul străin făcu la fel, caii se deteră 
câţ iva paşi înapoi şi d in nou se apropiară încur-
cându-se tot mai m u l t în ştreanguri. 

Cu ocazia aceasta, calul bălţat fu atât de 
mul ţumi t de noi le sale cunoşt inţe , încât ar fi vo i t 
să nu mai iasă din înghesuială, şi mul ţămind soar-
tei de întâmplare, el îşi înt inse drăgostos lungul 
Ini bot pestf gâtul unuia din noii săi tovarăşi , şi 
părea a i şopti multe le drăcovenii pe cari celă­
lalt părea că le ascultă cu o vădită plăcere, căci 
el mişca necontenit din urechi. 

învă lmăşea la dură destulă vreme ca să poată 
alerga un număr oarecare de ţărani cari. din feri­
cire, nu eran aşa departe de acolo. 

O privelişte ca aceasta e o adevărată bine­
cuvântare pentru ţăranul rus; e ceva ca, pentru 
german, clubul şi gazete le; în curând se strânse în 
jurul trăsurilor o g loată întreagă. N u mai rămase 
în sat decât femeile foarte bătrâne şi copii foarte 
mici . 

Ştreanguri le fură s lobozi te; câteva mici lovi­

turi date cu pa lma peste botul Bălţatului îl siliră 
să dea doi paşi înapoi ; scurt, cele două trăsuri fură 
descurcate. 

Dar. fie c iudă din partea cailor dela călească 
pentruca îi despărţise prea repede de cei trei to­
varăşi noi, fie pur şi s implu îndărătnicie prostească, 
vizit iul lor înzadar îi p lesnea cu biciul peste urechi 
şi îi f t i r g e a peste p í n t e - e . ei rămâneau nemişcaţi 
şi ca împietriţ i . 

Interesul se îndoia în ochii bunilor săteni; 
era o întrecere în act ivi tate şi îu sfat bun; unul 
din ei părea a svea glas precumpănitor în ase­
menea împrejurări; el striga cu un glas plin de 
autoritate: „Aşa, haide, tu, Andeiuş , ia de zăbală 
pe înaintaş şi trage-1 înainte, şi tu, moş Mitiai, în­
calecă pe cel dela roată!" 

într'o clipă m o ş Mitiai, care era un slăbănog 
î ' .alt . eu barba roşcată, se urcă pe rotaş, şi părea, 
după unii, o turlă de sat. după alţii o cumpănă 
de puţ. 

Vizitiul at inse cu câteve mici lovituri debiciu 
pântecele dobitoacelor lui; dar nimic, mereu nimic, 
iar moş Mitiai nu folosi la nimic. „0 clipă, o 
cl ipă! — strigă marele strateg ars la joc, — tu, 
moş Mitiai, trece-mi sprinten un picior peste îna­
intaş, căci uite. pică to:-m;ii la vreme, unchiul Mi­
tiai , care are să-mi încalece pe înaintaş, şi o să 
vedeţi isprava!" 

(Va u r m a . ) 

file:///iena
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Se caută 

9 
provincie, cari să sc îndeletnieiaseă cu pla­

sarea de lozuri pc rate lunare, contra provizie 
mare. Cor. 300—400 poate câştiga lunar un agent 
agil. A se adresa pentru condiţiuni şi prospecte 

Ustrediiá banka ne. spol. 
Budapesta, V. Sus-u. 24. 

In farmacia din Sălişte (Szelistye) Szeben 
megye cu 1-a Mai e de ocupat postul de 

asistent licenţiat sau nelicenţiat. 
Doritorii să se adreseze farmacistului 

Victor Pop 
Szel istye (Szeben m.) 

Un acţionar 
li institutelor de credit şi economii „TIMIŞNNA", 
,MHINAL\ „VICTORIA" ŞI . ,ORAVICEAMI" cedează 
dreptul său de opţiune pe lângă preţurile fixate 
K prospectele de emisiuni noui a numitelor in-
ititute. 

Doritorii să se adreseze la Administraţia 
liarului nostru. 

La moara de apă cu sul 
lui Záray Ödön (aproape de „Gyeptér") se 

primesc orice comande pentru măcinatul fainei 
le casă şi nrluitul nutreţului în calitate neex-
(epţionabilă. 

Prenotări se pot face în strada Bercsényi 
Miklós nr. 2. 

maes t ru zidar diplomat 

ARAD, str. I l l é s n r . 38. 
(Casa proprie). 

Primeşte ori-ce lucrări 
: iu branşa aceasta. : 

» 

Face şi execută pian uri 
de zidiri pe lâu^ă preţu-
turile cele mai moderate. 

wm 

PRIMA FABRICI de MOBILA in VARŞEŢ 
LEON JTÍ. SCHULZ 

P R O P R I E T A R : 

Văduva H U G O A P F E L B A U M 

GEL MÂI MÂRE DEPOSIT OE 
MOBILĂ ÍN UNGARIA DE SUD. 

CALITATE PRIMĂ! - PRODUCERI PROPRII 
P R E Ţ U R I M O D E R A T E. 

V Â R S E T STR. KUDRITZER 
No. ZI si 16. 

9 
(TÂRGUL LEMNELOR), - ÎNTEMEIATĂ LA 1855. 

Brânză săcu iască desert 
A veritabilitate garantată (specialitate), 

R f â f i v o de prima calitate în 
D I <\\\L<\ burduf şi vană 

oferă fabrica de brânză de oaie 
din Ardeal 

CAROL ALBRECHT 
NAGYSZEBEN, Burgergasse 13—15 

Listă de preţuri şi mo­
dele gratuit şi franco. 

IGNATIE STICSINSKY 
zugrav şi văpsitor, negu-
: storie de văpsele : 

LUGOJ, 
Palatul evangelic-reformat. 

Telefon nr. 164. Telefon nr. 164. 

L l 

A R A D . Strada Fabian 

I 

f a b r i c a n t d e 
: m a ş i n i : 

n-rill 5 6. Telefon nr. 60lC 

Schimbarea locomobilelor de t reera t , să 
umble s ingure, o efeptuesc în pre ţur i 
modera te , după sistemele cele mai p rac ­
tice şi cunoscute cu lauţ , cu roate şi cu 

trausmission. 

I 
f i © 
p i 

I 
I I 

Totfelul de maşini pen t ru agr icul tor i , p r e c u m : pluguri , grape, maş in i de semănat , de tă iat nu t re ţ , de 
secerat, băţoase complete de t r ee r a t cu a b u r i : Motor de oleiu b r u t sau cu benzină, Mai depar te instalez 
totfelul de mori cu abur , motoare sau mori de apă, joagăre sau ferestreu, ţ ig lăr ie şi a l te s tabi l imente 
mechanice-tclmice după cele mai noui şi mai moderne şi bine recunoscute sisteme. A se adresa ia 
firma MAXIM I- YÜLCÜ Arad, s t rada Fabian László, ( lângă gara mare) . : : : 

Se caută o maş ina de 10 ori de 12 puter i de cai spre cumpăra re . 
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B Í N E T 
IGNÁCZ 
ARAD, Szabadság-tér nr. 15. 

Atrag atenţiunea on. public 
şi recomand magazinul meu bogat 
asortat cu tot felul de pielării din 
patrie şi străinătate. Cornandele 
din provinţă se execută prompt şi 
conştiinţios. Pregătesc părţi supe­
rioare moderne pentru ghete. 

Telefon nr. 828. 

»TI !•« ii 1.) 
."r. 4 9 - 1 9 1 2 

f i 

K O H N J A K A B 
VĂPSITOR ŞI ZUGRAV. 

A R A D , STR. WEITZER-JÁNOS17. 
ANGAJEAZĂ ORICE LU­

CRARE DE SPECIALI­

TATE. E X E C U Ţ I E 

SOLIDĂ CU PREŢURI 

S C Ă Z U T E . LUCRĂRI 

PENTRU PROVINCIE SE 

EXECUTĂ PROMT ŞI 

ELEGANT. 

(scutit prin lege) 

e cel mai bun prav pentru 
stârpi rea insectelor de bucă­

tărie;, magazine etc. 
1 pachet de Va kgr. costă numai 

1 cor. 50 fiîeri. 
Probaţi odată şi vă scăpaţi de 
ele. când nu veţi mai ii sur­
prinşi să aflaţi moarte in mâncare! 

F. A. DEGAN, Fiume 
Postafiók 163. 

FISCHER TESTVEREK 
fabrică de rolete , îngrădi tur i , site, 
: : ro le te de otel si m a t r a t e : : 

A R A D , József föherceg-ut nrul 18. 
Fabr i ca : Kossuth-utca 45. 

Recomandă în atenţia on. public tot-
felul de lucruri de branşe, cari se află 
în magazinul firmei, cu preţuri ieftine. 

îngrădituri dela 30 fii, in sus metru • 
Catalog la dor inţă gra tui t . j 6 « • « " " i i > » g," 

Telefon 557. 

IACOB ŢEPENEU 
PIETRAR ŞI SCULPTOR 

F E H É R T E M P L O M (BISERICA-ALBÄ). 
STR. ŞTEFANI No. 2. 

Proprietar de ocne: TEOFIL POPOVICiU 

Mare magazin şi atelier 
de pietrii mormântale 
precum: l u c r u r i de 
marmoră , g r a n i t, 
laborator, piatră de 
uăs ip , etc. Lucrez şi 
în provinţă. — Preţuri 

moderate. 

Cine voieşte 

rachie curată 
să se adreseze direct la firma cea 

mai mare românească 

C r e c i i i n & Voda 
din Lugoş, 

care dispune de căzănării mari 
proprii în Bănat şi Ardeal. 

Cele mai bune o i -oloag © 

Cele mai solide şi j U v a e r i C a l e 
cele u l i i i mouerne J 

atât pe ban i g a t a , cât şi în 
r a t e pe lângă chezăşie de 10 
an i cu preţuri ieftine, liferează cea 
mai bună prăvălie în aceasta privinţă 

în întreagă Ungaria 

AÂ 

orologier i ii Szeged. 

Catalog cu 2000 chipuri, se irimiie gratuit, 
Notez. c:ă nume 
„Românu i " <;ad. 

ceia vor primi catalogul gratuit, cari îl cer cri provocau 
scrie că sn cetit anunţul în „Românul;. Corespondenţele s 

limba maghiară, germană şi franceză. 
tac 

nil 
în 

S 
41 
« 

9 
TU •A 

O 

SI 

03 O O. 
3 

Licitaţie 
concesionată 
de autorităţi 

ARAD, (Palatul teatrului). 
Telefon nr. 10. 

Vinde 
în cantităţi mari si > » 
pe preturi foarte re­
duse articole de : : 

Cu bani gata va avea 
rara ocaziune a-şi 
procura orice p e pre­
ţuri ce se vor stabili 
prin învoială obiec­

tele ce ar dori. 

Săptămâna aceasta dau-
dele şi cordele ce au mai 
r ămas . 

Vânzarea nu va ţ inea decât 
s e ; u i t imp. 

23 îneiri pânxă íí -íi'öü, 7 - -750 . 

Calitate corespunzătoare ori 
cărui scop. 

Şiionuri Schroli de toate calită­
ţile, a'öituri pentru masă, má­
saié şi şervete cu preţuri scăzute. 

Pardesiu pentru dame J'őO— 9"50 
fl. Se g ă s e s c d e toa te culorile. 

Pelerine pentru fete începând 
dela 2-Ö0 IJ. 

oy pí iv i f i oaiantereie mele. 
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Recomandăm 

: atelierul (salonul) nostru de croitorie 
bine aranjat cu tot felul de stofe moderne atât din patrie, 
cât .şi străinătate precum: engleze, franceze $i scoţiene, 
în depozit mare, lucru solid şi punctuos pe lângă preţuri 
moderate. 

On. domni din provinţă să binevoiască a ne aviza prin 
o carte poştală, noi în spesele noastre, vom călători la locul 
chemat. Rugăm binevoitorul sprijin al inteliginţei române. 

Cu deosebită stimă: 

P E T R i C A S Si A N C A nTTestri c ro i tor i . 
CLUJ, strada Kossuth Lajos, nr. 24 etaj. I. 

\r" ' 

Nouă prăvălie 

de pălării moderne pentru dame in Arad 
A m o n o a r e a a d u c e l a c u n o ş t i n ţ a b u n ă -
v o i t o a r e a m . s t . d o a m n e d i n l o c ş i pro­
v i n c i e , c ă m i - a m d e s c h i s î n edificiul „Cru­
cea Albă" din Arad str. Deák Ferencz 

= prăvălie de pă arii moderne pentru dame = 
c u c e l e m a i n o u i r e v i s t e p e n t r u p ă l ă r i i 
m o d e r n e d e d a m e . I n u r m a e x p e r i e n ţ i i f ă ­
c u t e î n p a t r i e c â t ş i î n s t r ă i n ă t a t e m ă a f l u 
î n p l ă c u t a p o z i ţ i e , d c a p u t e a o f e r i m u l t 
s í i m . c u m p ă r ă t o r i î n o r i c e t i m p c e l e m a i 
e l e g a n t e p ă l ă r i i ş i p e l â n g ă p r e ţ u r i l e c e l e 
m a i m o d e r a t e . 

Pălării de doliu atât gata cât şi la comandă se pun îndată la 
dJSpOZlţÎG. ! ! R u £ r i i n d u - m ă p e n t r u b i n e v o i t o r u l s p r i j i n . 

C u t . i u i â s t i m a : A D É L L O Y Ä S Y . 

Atenţiune! Important! 
Atras; atenţiunea 

Atenţiune! 

d-lor măsari, maeştri de zidiri, şi arhitecţi asupra 

Institutului meu de întreprindere, 
î n t e m e i a t d i n n o u , î n b r a n ş a sticlăriei pentru edificii 

şi portale. 
I n s t i t u t u l m e u p r e i a ş i e x e c u t ă o r i c e f e l d e c o m a n d e în branşa aceasta, 
d e l a r e n o v ă r i l e c e l e m a i m i c u ţ e p â n ă l a c e l e m a i m a r i lucrări la z i d i r i ; 
p e l â n g ă p r e ţ u r i e x t r a o r d i n a r d e m o d e r a t e , p u n c t u a l i t a t e ş i e x e c u t a r e 

s p e c i a l ă . 
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R o g c e r e ţ i p r o s p e c t e de p r e ţ u r i . La 
c h e m a r e î n a f a c e r i d e l u c r ă r i v i u î n 
p e r s o a n ă . P u n m a r e p o n d , c a l u c r ă ­
r i l e d i n p r o v i n c i e să f i e p u n c t u a l e x e ­
c u t a t e . A m l e g ă t u r i d i s t i n s e . D e p o s i t 
m a r e d e t o t f e l u l de g l a j ă , ( s t i c l ă u i a g ă ) , 
p e n t r u o g l i n z i ş i c a d r e p e n t r u iconi, 
( r a m e ) d i n p a t r i e ş i s t r ă i n ă t a t e : : 

9 
35 

"3 

>• 
SB 

I z v o r u l c e l m a i i e f t i n ş i m a i b u n d e g l a j ă î n t a b l e p e n t r u g l ă j e r i ( s t i ­
c l a r i , u i e g a i ' i ) ş i m ă s u r i c a r i p u n ş i g l a j ă . R o l e t e de p â n z ă ş i t r e s t i e 

t r i m e t p e l â n g ă u n p r e ţ f o a r t e m o d e r a t . 

Francisc Főed , A r a d 
strada Grof Apponyi Albert (Boczkó) nr. 15—16, 

In casa dlui arhitect losif Steiner. 
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Avem onoare a aduce la cunoştinţa on. public 
cumpărător că 

prăvălia de coloniale 
alui Karácsonyi János din strada Erzsébet-körut nr. 
5 am preluat-o şi referindu-mă la cunoştinţele noastre 
câştigate atât în loc cât şi în capitală ne aflăm apţi 
de a satisface toate cerinţele on. public. 

Totdeauna ţinem în prăvălie totfelul de coloniale 
si delicatese ca, caşuri mizeluri, excelente vinuri de ' . . . '. . 
podgorii, şampanie din Franţa şi patrie şi liquaruri 
franceze, precum şi totfelul de sămânţe pentru zarza­
vaturi şi legume. 

La comande cu cea mai mare bunăvoinţa le 
expedăm acasă. 

Cere binevoitorul sprijin 

VASILE SIRIAN 
şi soţul 

Să sprijinim pe români ! 
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FUNKELSTEIN 
JÓZSEF 

tÖl i -UtCa (Oasa Bing). 

Cumpără sămânţă de 

trifoi S p î l u c e p n ă u n -

gupească în cantitate 

mică si mare. 

Tot acolo se capătă lucerna si 

TRIFOI unguresc, curăţite dl© 

inită, cercetate XZJL institutul de 

cercetare r e g p . ung. din. Buda­

pesta, s a l sacul eţii sunt pecetaţi. 
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B I C I C L E T E 
de renume mondial: 

TBE CHAMPION 
şi PREMIER 

cu osie campanilară, 
roată automată (cu frînă liberă) se vând pe lângă ga­
rantă de 3 şi 5 ani cu preţul original a fabricei, fără 
nici o ridicare d e pret, în rate lunare de 12 şi 15 cor 
precum şi p ă r ţ i a l c ă t u i t o a r e p e n t r u b i c i c l e t e , ca 
gumă interioară şi exterioară prima calitate, sonerie, 
lampe, pedale, lanţuri, roată automată, conus. — In 
urma circulaţiei mare unde în toată Autro-Ungaria 
trimite şi în provincii cu pret foarte redus. — La 

cumpărări mari se dă rabat mare. 

LÁNG JAKAB és FIA 
mare comerciant de biciclete şi părţi alcătuitoare 

Budapest, VIII., József-körut 41. 
Fi l ia le : B o r o s s t é r 4 şi în Buda, I I , Margit körút 6. 
Catalogul d e l u x cu 1C00 d e chipuri s e trimite gratuit. 

D e n e î n t r e c u t ! 1 

B: 

Spălătorie aranjată cu maşini electrice 
pentru curăţirea chemică a hainelor, 
colorare şi spălarea fulgilor de perini. 

LUCZA JÓZSEF 
Seghe.din—Szeged, Laudon-utca 9. sz. 

( C o l ţ u l p i e ţ e i " V a l e r i a . ) 

Având sistem propriu de-a curaţi chemic şi 
a colora, sunt neîntrecut în meseria mea. 
Colorez haine de domni, dame, copii, dan­
tele, stofe de mobile şi covoare. Pierdelele 
le spăl cu mare grije. Pentru doliu colorez 
haine în negru. Comandele le execut îndată 
cu mare acurateţa. Baltoane de piele le co­

lorez în colori închise. 

ILIE BURA, 
lăcătuş artistic şi pentru zidiri, 

BISERICA-ALBĂ, 
Strada Orşova Nr. 4. (casa proprie). 

Primeşte o r i c e lucrări de branşa aceasta 
precum: strîngerea cu fer a zidirilor, pre­
gătirea de porţi şi garduri de fier, bal­
coane, trepţi, îngrădiri de morminte, cămine 
şi cuptoare etc. executate rlislic şi prompt 
Primeşte totodată spre efeptuire totfelul de-
reparaturi atingătoare în branşa aceasta 
pelângă Dreturi ieftine şi serviciu d u ictual. 

HTF*T 
&&&&&& 

mr ARAD, WEITZER-U. 13. T P * 

D n a SZÁLKAI ÁRMIN 
lucrează în timpul cel mai scurt în atelierul 

său de BRODĂRII ŞI ALBITURI, 
t rusouri complete pentru femei, 

bărbaţi şi copii, lucrate artistic 
şi cu gust. — Brodării 

albe şi colorate, lu­
crări cu aur, albi­

turi, batiste, şervete, 
millienuri, perini pentru 

divan, se află gata şi se vând 
cu preţ ieftin, — se află şi nelucrate. 

Domnişoare se primesc spre instruare. 

Numai pentru acei fumători 
cari având în vedere sănătatea lor 
jertfesc cu 1—2 fileri mai muli pe zi 

Specialitate „Club" 
120 foite 20 iileri 

m $ 7 0 foiţe 12 iileri 
O cutie tuburi (100) 70 iileri 

La sfatul medicilor sunt atât foile cât şi 
tuburile libere de Bronn şi maierie 
de tipar, precum şi grăsime (aşanumita 
„Anbré") dar totuşi ori-ce tub şi ori-ce 
foiţă are marca şi iscălitura fabricantului 
„Modiano" împreunate cu presiune de apă. 

Se poale cumpăra în or-ice trafica. — De­
posit la Huszerl M. Trafica de spe­

cialităţi, Arad. 

A A A Â a Â a Â A 

: Atelier de croitorie 

Ioan Avrai 
• 

«4 

1 

~> Bistriţa 
Strada lemnelor Nr 63. 
nl casa Dr. Onişor, peste drum 

de casa comitatului. 

P. T. 
AtrTonoare a aduce la 

cnuoştinţa on. public, că 
mi-am deschis modestul meu 

atelier de croitorie 
în s t rada lemnelor nr. 63, unde l-am 
mărit şi aranjat după cele mai nouă rece-
rinţe, astfel că acum sunt în plăcuta poziţie 
dea putea ţinea în depozit permanent o 
cantitate însemnată de ştofe şi alţi articli 
de branşă. — Materialul este cel mai bun, 
preţuri cât se poate de moderate, comandele 
urgente se efectuează în cel mai scurt timp. 

zántó Jenő, 
mehanic în Des, 

Recomandă fabricatele 
cele mai bune de 

maşini de cusut, 
maşini de scris, 

gramamafoane 
şi biciclete 

precum şi atelierul său pentru reparaţii. 
Ţine în depozit biciclete nouă şi uzate dela 
65-110 fl., precum şi diferite piese pentru 
maşini de cusut, biciclete, gramafoane şi 

maşini de 
scris pe 

lângă pre­
ţuri ieftine. 

M » I » I M I I I I I I I I » I M | 

Stoboare de 
sârmă 

t a r i şi t r a i n i c e ! 
'̂•y '. Fabricaţie de prima calitate. V . ^ ' 

In atenţia architectilor, agronomilor, proprie­
tăţilor de vii, pentru vile, grădini, terenuri 

de vînătoare etc. 

SC LE H S S Y V Á Ü , 
fabrică pentru împletituri de sârmă, 

S z e g e d , Kelemen utca 4 sz. 
Trimit şi instalez împletituri de sârma pentru 
maşini, împletituri de oscilat, stoboare pentru 
case şi vile, împreună cu uşi şi porţi puternice. 
C e l e i n -ii f r u m o a s e r e ţ e l e ! 
M a i f u r n i z e z : ciururi pentru cernut nisip 
(prund), coşniţe pentru nisip, buriane pentru 
schintei, coşnite pentru nutreţ, botniţe pentru 
boi şi stouri pentru fereşti de ori-ce mărime. 

I ' r e ţ u r i i e f t i n e ! — S e r v i c i u p r o m p t 
l P r o s p e c t t l e p r e ţ u r i t r i m i t g r s / t t » . 

I I B I B B B I I I 1 I B I I I I I i a i l l 

Bétki * Schreithofer 
fabrică de cămătării şi mezeluri. 

I stalaţiuni electrice. 
D é v a , (Piaţa principală). 
Recomandă carne proaspătă de vită, 
porc, viţel, oaie şi miel, carne de porc 
afumată, cămătării, slănină şi unsoare 
în gros şi în detail. La dorinţă liferează 
unsoare topită în vase proprii. — Cum­
părătorilor vechi dă scădere la preţ. 
Serviciu prompt! — Cereţi catalog! 

=1 

8 

IEPAK, 
Marosvásárhely, Széchenyi-tér 43. sz. 

giuvaergiu şi 
ceasornicar 

Mase asortiment în ceasuri de buzunar de 
aur, argint şi nickel, în ceasuri de părete. 
Giuvaericale fine, cu briliante, obiecte de lux 
în argint şi articole optice. In atelierul meu 
se reparează ca nouă, lucrurile vechi, anume 
giuvaericale şi ceasuri, pe lângă garantă 
Preţuri so l ide! — Serviciu prompt! 
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remJat l a a. 1 9 0 2 d i n p a r t e a e x p o z i -
(I i n d u s t r i a l e d i n B e c i c h e r e c u l - m a r e . 

IERBERSZKI MIKLÓS 
p ă p u c a r , 

— Nagybecskerek. — 

Ă SFROPEŞFI CU „F0RH1N 

iierează în t a r ă şi s t r ă i n ă t a t e p a p u c i d e 
tóé, pâs lă , m ă t a s e si ca t i fea , p e n t r u b ă r 
aţi, d a m e şi c o p i i c u p r e ţ u r i l e c e l e m a i 
eftine. Se rv ic iu p r o m p t . - - C a t a l o g t r imi t 
[ratuit. — R e v î n z ă t o r i l o r l i - se d ă r a b a t . 
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C i n e v o i e ş t e 

RACHIE CURATĂ 
să se adreseze direct la firma cea 

mai mare românească 

C r e c i u n & V o d a 
din Lugoş, 

care dispune de căzănării mari pro­
prii în Bănat şi Ardeal. 

ai mai pu­
ţ i n ă bătaie 

de cap, 
•a lucru 

mai puţin, 

a cheltuială 
mai puţină! 

deoarece » F O R H I N « - u l este 
MICTURA DE BORDÓ 
adesea îmbunătă ţ i tă . Se lipeşte 
u şo r chiar şi d e ' m u z e l e umede . 
L a o r i c e b r u m a p o ţ i s e 
s t r o p e ş t i , nelăsând nici un 

fel d e sediment (drojdie). 
Mu l ţ ime d e scrisori d e mul-

ţămită şi recunoşt in ţa , 
Pregătim Invenţia drului Aschen­
brandt de Rézkén por şl Bordolpor. 
Cere prospect gratui t şi franco 

dela fabrica 

, F 0 R H I N " & 

Oitoiuri de 
s t r u g u r i 

expediază , ga­
rantând d e soiu 
viţă amer icană , 

a °e<^t——
 netedă şi cu ră­

dăcini , p r e c u m şi în d ferite soiuri , r ecunoscu te 
d e t rainice, a s o r t i m e m e n t b o g a t 

Küküllőmenti első szőlőoltYány-telep 
Proprietar:P.aţnari FiinVPQ M e d g y e s 1 6 -
Poftiţi şi cereţi preţuri curente ilustrate. 
Din pre ţul cu ren t se po t ceti scrisori d e r e c u n o ­
ştinţă d in toate părţ i le ţă re i ; şi aşa toţi cei ce d o ­
resc să c o m a n d e po t cere mai î n t i i u informaţ iuni 
dela persoane le cunoscu te aşa verbal ca şi în scris, 
desp re încrederea ce o po t avea în f irma d e sus . 

ÎRAIAN Tortorean 
lăcătuş artistic şi de edificii 

Bistriţă —Besi tercze. 
10 "/o econom'e la comande 
— de lucrări artistice. — 

Lucrătoare aranjată cu maşini moderne. 

ArPfltiimí* ' a c u P t ° a r e ' e economice 
AlCUllUUC d e bucătărie vestite în 
Transilvania. — Catalog şi desemnări 

să trimit la cerere. 

lanuri sau Harmoniuri 
e cummpără mai bine şi ieftin în cunoscutul şi solidul 

magazin de pianuri şi harmoniuri 
Strada 

Glsnădiei 9. V. Heldenberg, Sibiiu 
vis-a-vis de Hotelul împăratul Roman). 
itemefat la anul 1867 ca I-a prăvălie de pianuri 

în Transilvania. 
Aare depozit de instrumente nouă şi 
titrebuinţate: pianuri, pianine, harmo-
liuri cu preţurile originale de fabrică, 
iortiment bogat de pianuri de în 
hiriat. — Plătire în rate după dorinţă, 
•ianuri vechi să primesc ca schimb. 

IVLÁJERSZKY BARNABÁS 
fabricant de maşini 

î n N y í r e g y h á z a . 
F a b r i c h e a z ă după o e x p e r i e n ţ ă b o g a t ă 

ca s p e c i a l i t a t e 

prese de olei mânate cu apă. 
Piue de olei, c o n s t r u c ţ i e s i m p l ă or i 

c o m p l i c a t ă Prăjitori de olei p n t r u 
î ncă l z i r e c u a b u r i o r i foc . Teasc p e n t . u 
s â m b u r i d e b o s t a n . Maşini p e n t r u p e r ­
f e c ţ i o n a r e a o l e i u l u i şi a r a n j a m e n t u l c o m ­
p lec t p e n t r u f ab rLar r - a o l e i u l u i . Unelte 
de mel i{at f loa rea s o a n î u i , ş a. 

E x p o r t u l p â n ă a c u m în 2 3 7 u z i n e 

Cele mai bune fabricaţii de 

P U Ş T I d e V A N A I 

puşti flóbert, revolvere şi pistoale 
Buldog, pecum şi totfelul de gloanţe 
şi praf de puşcă, cu preţuri ieftine. 

C e l e nr»fi.i e x c e l e n t e i i i t>t - ieaţ i i d e 
I V l ^ Ş I N T I O E C U S U T 

p e n t r u f a m i l i i ş i i n d u s t r i e . 

BICICLETE 
să căpătă cu preţurile cele mai 
ieftine şi pe lângă plătiri con­

venabile în rate. 

Mândria oricărei gospodine 
este pâinea bună şi fru­
moasă ! în locul dospirii în­
delungate şi frământărei obo­
sitoare, este de recomandat 
maşina „IDEAL" pentru 
dospirea şi frământarea pâi-
nei, premiată în mai multe 
rânduri, la expoziţia de lucruri 
. • 7 • — —T - ) 

casnice din Timişoara 1908 distins cu »Medaüe de aur« şi »Diploma«. 
T o a t e a c e s t e s e p o t c o m a n d a , d e l a 

KALENDA J Á N O S 
N a g y v á r a d , P i a ţ a S z e n t L á s z l ó - t é r . 
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Vilhelm Connerth 
NAGYSZEBEN—HERMÍNSTADT, Elisabethgasse 53. 

F a b r i c ă d u p ă diferite 
s i s t e m e : 

bănci •şcoală 
c o n f o r m c e i o r mai 
mcdi -rne ceripp? igie-
ni p r e g ă t e ş t e a:;oi 

bănci şi scaune pentru biserici; tah'^- d e ş c a l ă ; rame 
pentru hărţ i ; r a m e pentru d e s e m n şi dulapur— pentru 
şcoală. C a t a l o g ilustrat la dor inţă trimi c gratuit i franco . 

l l l l l l l l l l l l l l H i l l » 

Atelier de curelărie, 
şclărie şi coferărie: 

Orendt G. & Fein W . 
(odinioară Societatea curelarilor) 

8 i b 1 i h—îi agy szeben, 
HeJtauerg Sir. Cisnădiei 45. 

Magazin b o g a t în articole pentru căroţat, că'ărlt, vânat, 
sport şl voiaj, poclăzi şl procovăţuri, portmonee şi bretele 
solide şi alte articole de galanterie, cu preţuri f̂ srte moderate. 
Depozit permanent în curele de maşini, curele de cusut 
şl legat, Sky (vârzobi). — Recomandă pe urmă cei mai buni 
jamperl de piele fabricaţie proprie, pentru c i . M şi militari, 
cari stsu îtrîns lipite pe picior. — Reparările se rxtentă prompt. 
Mare deposit de hamuri pentru cal d e l a soiurile cel? mai 
ieftine până la cele mai fine, coperltoare (toluri) de cal şi 
cofere de călătorie. — Comandele se tfeptuiesc conştiinţios. 
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însoţire economică 

F3î i s a b c t o p o l e - E r z s é b c t v á r o s 
(Kis-Küküllő vm.). 

A l t o i d e v i e 
calitate distinsă — pe lângă celea mai 
moderate preturi soiuri de vin de 
masă viţă americană cu şi fără rădă­
cină, ochiuri de altoit, viţă europeană 

cu rădăcină. 
Se află de vânzare la însoţirea economică 

„ M u g u r u l 
fjisabeíopcle Erzsébetváros. 

Material disponibil în al­
toi peste trei (3) milioane. 

Şcoalele noastre n'au fost atacate de peronosporă. 
Alton sunt desvoltaţi Ia perfecţiune! 

La cumpărări pe credit celea mai uşoare condiţii de 
plată 1 

La cerere preţ curent şi instrucţiuni gratis şi franco. 
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Prima industrie de cazane i 

Szatmáry Mihály, 
Prima industrie de cazane din Ungaria de sud. fi 

turnător de cazace, ~ 
S z e g e d , 

S z e j i t h A r o m s â g . u t O f i - 4 - 1 . « z . ( c a s a p r o r . l e ) . 

Aduc la cunoştinţa on, (H 
public, că atelierul meu î l 
d e cazane l'am înoit cu j) 
diferite maşini, aşa că | j 
sunt în stare să satisfac 
•<>ri-ce comandă. Pregă- a 
*sc cazane pentru abur, a 

T par cazane la mori, I{ 
corăbii, cazane de apă, ̂  
petroleu, spirt şi chiar JJ: 
ti cazane Ja iocomobile. <y 

Mizera József, 
m ă i e s t r u / - i d u r c l i j ^ l o m stt. 

Biroul: Arad, Ilona utca 34. 
Primeşte totfelul de lucrări de branşe pentru edificii, 
precum şi efeptuirea de planuri şi expres-nota sau 
preliminări de spese atât în localitate cât şi în pro­
vincie. — Tot acolo se pot cumpăra uşi şi ferestre vechi. 

mm m m 

Cum să ne apărăm contra durerilor 
de stomac ? ! 

Contra durerilor de stomac, foarte lăţite in timpul mai nou între om* 
niie, trebuie să ne apărăm dela început, folosind spre acest scop 

Nectarul Dr. Enge! 
căci, un stomac sănătos şi o bună mistuire, formează fundamentul unui corp 
sănătos. Cine dar voi şte să-şi menţină sănătatea până la adânci bătrâneţe, 
se intret uinteze 

NECLAREI DR. ENGEL 
r e n u m i t in urma. s u o c e s e l u r «le p â n ă «cum ! 

Acest nectar compus din diferite sucuri aromatice şi vin, exercită in 
urma compoziţiei sa'e o influenţă binefăcătoare asupra mistuirii, e asemenea 
unui licheur de stomac, ori vin de stomac şi nu are absolut nici o urmare 
stn'căcioasă. Sănătoşi şi bolnavi pot aşadară lua Nectar fă'ă a-şi strica să­
nătatea. Nectarul ajută cu o întrebuinţare raţională la mistuire şi la formarea 
sucurilor 

Astfel se impune tuturor, ce vo'esc să aibă stomac sănătos, întrebuinţarea 

Nectarului D r , Engel 
„Nectai"-ul este un excelent mijloc întâmpinarea catarului, sgtrciurilor 

durerilor de stomac, a mistuirii anevoioase, si a greţei. Se mai întrebuinţează 
contra contipaţiai, a c >iicei şi a palpitaţiei de inimă. Aduce sornŜ şiyâţpetitiţ 
fiind bun contra insomniei, indispoziţiei durerilor d e cap şi accesfWiy/?2î 
voase. Fol sit în cercuri mai largi s'a constotat că a:uce veselie şl poftă de viaţă. 

NECTARUL se poate cumpăra în sticle de 3 şi 4 coroane în 
farmacii le din Arad, Ujarad Glogovácz, Oyorok, Ménes, Paulis, Üppi, 
H degkur, Vinga, Szekîsut, Pécska, Tornya, Világos Egre% Náias, Benova 
Orczifalva, Merczifalvi, Sándorháza, Bogár s, Szerb-Sz'.-Péter, Perjamos, 
Szemlaă S'árafalva Nagylak, Palota, Alberti, Mezőhegyes, Batonya, Marczib, 
Dombegyháza, Kutics, Uj Szent-Anna, Pankoia, Silingyia, Taucz, Szlatinaa, 
Baja, Kaprucza, Bresztovácí, Rékás, Gyarmata, Brückenau, Zsadány, Szeot-
András, Kis becskerek, Mehala, Temesvár. 

i 

Păziţivă de Imitaţii! Careţii expres „Nectar Dr, Engel". 

r- ..ta'ul meu nu e ceva miraculos. Are următoarea compoziţie: Samos 
3»0-0. Es.nţa de vin 150-0, Sirop de micură 100-0, Vin roşu 100-0, Sirop 
de cireşe 100-0, Sirop de fragi 20-0, Aromă de Veiemit 30-0, Anis etc... 
á 10 0. Aceste se mestecă. 

Homari! Trimiteţi băieţii la cursul practic la altoit I 
TIPARUL TIPOGRAFIEI ..CONCORDIA" ARAD. 


